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Esposende 
Que futuro a espera? 

Tudo se está a passar em relação à 
sede do concelho nestes últimos anos, 

como que se houvesse de destrui-la, nas 
suas instituições, nas suas inalienáveis 
Prerrografias de dispor de infraestrutu-
ras como qualquer de muitas outras 
sedes concelhias. 

E tudo é muito mais grave, quando 
são os seus próprios naturais a responder 
com indiferença ou senão mesmo a co-
laborarem com este estado de coisas, de 
auto destruição daquilo que foi legado 

Pelos seus antepassados. 
Há prioridades para as sedes dos 

concelhos - que sempre se primou em 
considerá-las como salas de visitas, que 
00 caso esposendense não merecem a 
mínima consideração ou respeito pelas 
autoridades administrativas, distritais e 
governamentais até. Não está em causa o 
direito das populações a usufuir da mel-
hor qualidade de vida. Dêem a cada vila, 

freguesia ou lugar uma piscina, um giná-
sio, um hospital, um campo de jogos, um 
carro ou um autocarro para fins culturais 
OU desportivos, um campo de aviação, 
unt heliporto e tudo o mais que quizerem 
em arrôto de riqueza, embora «o rei con-
tinue nu»! Mas fazê-lo esquecendo a pri-
rnazia que sempre, ao longo da História, 
se dedicou ao povoado onde funciona a 
Câmara Municipal e todos os serviços 
oficiais, é comportamento simplesmen-
te aleivoso, de muito obscurecidas cons-
ciências. 

Esposende está um tanto sob o ne-
rume de uma nefasta política de se ver 

ultrapassada, calcada, esquecida em 
leito de quem a quer ver destruida. 

Cont. na 10' pág. Rodrigues Sampaio. Uma das placas está quebrada 

Ministro Couto dos Santos lança 
melhoramentos em Fão e Forjães 
O Ministro Adjunto e da Juventude Couto dos 

Santos, acompanhado do Secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de Ministros Luís Mar-

ques Mendes, deslocou-se a Esposende, no pas-

sado dia 13 de Julho, para presidir à cerimónia de 
assinatura de vários contratos-programa entre a 
autarquia e a Direcção-Geral de Desportos e pro-

ceder ao lançamento da 11 pedra da nova Pousada 
da Juventude da Foz do Cávado em Fão. 

A sessão solene ocorreu nos Paços do Conce-
lho pelas 11 horas, tendo os dois governantes as-

sistido à assinatura dos referidos contratos-pro-

grama entre a edilidade e a D. G. D., representada 
Cont. na 11:0 pág. 

Agora estou 
convencido! 

Esposende 
está, de facto, 
marginalizada! 

1 !+t1 1'ku• • 

Quein as'sistiúa cerirriOnia pública 

ministerial nos paços do concelho no 
passado dia 13, não deverá ter ficado in-

sensível ao desmedido e injusto critério 
de atribuição de viaturas pelas oito de 

quinze freguesias do concelho. 

Disse° senhorpresidente daCâmara 

que estas oito viaturas (dois pequenos 

autocarros e seis carrinhas) disponibili-

zadas pelo governo, via Direcção-Geral 

de Desportos, «foram entregues pelas 

freguesias que mais ou menos têm clu-

bes de futebol federado« (Sie.). E porque 

sendo viaturas que não estão apenas ao 
serviço do desporto, mas também da cul-

tura, é que foram também subscritos os 
protocolos pelas colectividades locais o 

que compreende, respectivamente, igual 

oportunidade de ocupação por estas. 

A injustiça face aos critérios pratica-

dos pela câmara a que aludi, não se limi-

ta apenas ao facto de umas levarem au-
tocarros e outras carrinhas já que as res-

tantes freguesias (Belinho, Curvos, Fon-

te Boa, Mar, Rio Tinto e Gemeses), pela 

«Triste sina» dos seus jovens andarem 

aos pontapés nas pedras por não dispo-

rem de um clube federado, não possam 

usufruir das regalias que a vizinha fre-
guesia passou a dispor. E já que essas fre-

guesias não têm futebol federado, 
Cont. na 11Y pág. 

A caça à multa 
pelo Eng2 Luís Lamela 

Infelizmente não vivemos no paraíso e, quer queiramos quer 
não, a violência, o não cumprimento da Lei, etc. existem. Daí 
termos que admitir a necessidade de forças de policiamento. É 
normal e corrente uma certa antipatia que o vulgar cidadão nutre 
por estas organizações policiais e, a meu ver, deve-se o facto ao 
que de repressivo essas forças representam. 

Suponho eu que todos nós, quando pequenos, ouvimos 
amiúde a frase «come senão vem aí o polícia». 

Pessoalmente sempre reprovei esta ideia do «polícia-papão» 
Cont. na Ur pág. 
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Esposende em notícia 
Esposende  

levanta mastro 
às Festas da 
Sra da Saúde 

Ao fim da manhã de domingo, dia 

14, um mês antes das festas, houve a de-
susada e sempre feérica cerimónia do le-

vantamento do mastro em honra da cele-

bração que se anuncia - N. S" da Saúde e 

Soledade. 

Em cortejo ido da marginal e atra-

vessando a vila rumo ao souto da se-

nhora da Saúde, o valente e esguio mas-

tro de eucalipto, pintado e engalanado a 

preceito, era puxado por possante junta 

de bois piscos. Os Zés Preiras de Frago-

so emprestavam ruidosa ajuda enquanto 
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os foguetes ecoavam longe o festivo ac-

to. As moças da Ribeira vestidas de ri-

goroso traje minhoto, embelezavam o 

cortejo. Tudo era tradição que desde os 

anos 60 se não via! Os populares, surpre-

endidos, íam engrossando o cortejo à 

medida que avançava rua acima. 
Diante do Souto da Senhora da Saú-

de foi escolhido o melhor local para içar 
a vara. Mas aqui, a tradição deu vez à 

moderna tecnologia já que a malta não 

estava para arregaçar mangas. 

Uma grua hidráulica encarregar-se-
ia de o pôr no ar, bem visivel e vare-

jando à nortada. Ali ficou o cartaz fes-

tivo que a muitos fez recordar memó-

rias passadas em que os mastros emban-

deirados rua abaixo com festão e copi-
nhos de acetileno suspensos, davam ou-
tra ternura e movia paixões em torno da 

predileta Santa. 

Falsa ameaça de 
bomba 

Há dias foi surpreendido com um 
telefonema anónimo, o nosso assinante e 

proprietário da indústria de barcos de 
recreio Senhor António Fernandes Lou-

reiro informando-o de que se encontra-
va uma bomba prestes. a explodir na-

quelas instalações. Intervieram de pron-

to a GNR de Esposende e Polícia Judi-

ciária que após intensas buscas acaba-

ram por confirmar a falsidade da amea-

ça. 
Ao anoiteçer, nova ameaça surge, 

agora através da Rádio Esposende, em 

voz pretensamente estrangeirada, mas 

também sem qualquer significado real. 
É a paranoia que se generaliza em 

alguns sectores de vadios, utilizando o 

telefone para criar a instabilidade nas 

pessoas. 

Rádio de 
Esposende em 
novas instalações 

Com a mudança de instalações 

passou a funcionar no Largo Dr. 

Fonseca Lima a Rádio Esposende, 

no 1Q andar do edifício ocupado pela 

Caixa Geral de Depósitos. 

Policiamento 
nas Praias 

Não tendo sido aumentado o núme-

ro dos elementos que compõem a Dele-

gação Marítima de Esposende e até com 
menos um dos que habitualmente for-
mam a sua equipa e apesar de requerido 

o seu aumento pelo Delegado Marítimo, 
será compreensivel a impossibilidade 

de uma cobertura das praias. 
«Há mar e mar»... e muita falta de 

pessoal para o guardar. Esta é que é a 

verdade! 

Crime em Fão 

Preso o seu autor 
Já foi preso o criminoso que assassinou 

a Maria do Carmo Caseiro Solinho e provo-
cou graves ferimentos à sua filha, que só por 
feliz acaso também não morreu, a Sónia 
Maria Solinho Silva que teve de ser operada 
no hospital de S. João onde esteve internada. 

Depois de aturada perseguição pela 
G.N.R. e Policia Judiciária, o assassino, José 
Carlos Femandes, de 21 anos, natural de 
Aver-o-Mar, Póvoa de Varzim, solteiro e 
sem profissão, ao que consta com cadastro 
acabou por ser preso. A arma do crime fora 
roubada numa residência das Pedrinhas e 
pertence ao snr. António Jesus de Sousa Fa-
ria., 

Entregue ao tribunal, foi confirmada a 
sua detenção. 

Afogamento na 
praia de 
Esposende 

No penúltimo domingo, cercas das 
12,30, afogou-se na praia de Suave-Mar fo-
ra da zona demarcada para banhos José Ma-
nuel Linhares, natural do lugar do Apeadei-
ro - Silva- Barcelos, casado de 27 anos e com 
um filho. A forte ventania e correntes domi-
nantes tomaram impossível o salvamento e 
o resgate do corpo. Só no dia seguinte tal bus-
ca foi possível sendo o corpo do infeliz ba-
nhista , sido encontrado preso nas redes de 
pesca em zona próxima da praia. 
É da maior importância que as pessoas 

respeitem as sinalizações existentes, proi-
bindo ou permitindo ouso dos banhos de 
mar, para que casos destes não voltem a abrir 
as portas da tragédia, levando o luto às fa-
mílias 

Abastecimento de 
agua 
É muito deficiente o abastecimento de 

água às zonas da foz do Cávado, onde chega 
sem o mínimo de pressão capaz de movi-
mentar a aparelhagem electrodoméstica. Sa-
be-se, de resto, que as canalizações estão en-
velhecidas e os estudos para o aumento de 
pressão ou não foram feitos ou permanecem 
naquilo que já é useiro e vezeiro entre nós: 
está projectado para jamais ser realizado. 

Esposende sem 
flores e vegetação 

Não existe a menor das sensibilidades 
no sentido de motivar às pessoas de desen-
volverem o gosto de florir às suas residên-
cias, com a atribuição de prémios às casas 
melhor floridas ou às residências com os seus 
jardins mais bem tratados. Bem pelo contrá-
rio, quem quer ter jardins paga em custos 
proibitivos a água que usa, sendo desmoti-
vante a sua manutenção. 

Abrem-se novas ruas mas não se prevê 
um espaço para plantação de árvores tão ne-
cessárias para atenuar o rigor da ventania e 
para encobrir até o mau gosto reinante na 
execução do projectos de casas ou casarões 
monstruosos. 

Temos poucos jardins, poucas flores, 
nenhum espelho de água, reduzida e pobre ar-

borização. Mas acima de tudo o que temos é 
falta de gosto, de iniciativa e de imaginação. 
Nem as terras vizinhas nos servem de exem-
plo! 

Nova ficha 
técnica 

Por necessidade de actualização, al-

teramos a ficha técnica inserida na 2' pá-

gina, indicando colaboradores e corres-
pondentes com a indicação das vilas e 

freguesias do concelho que represen-

tam. 
A apresentação dos colaboradores 

será actualizada de 3 em 3 meses, in-

cluindo os que de novo chegam e reti-

rando os que no período citado não cola-

borarem. 

Os correspondentes, ideal seria se 

nos remetessem quinzenalmente as suas 

sempre muito desejadas crónicas. Mas 

nunca deixem de, pelo menos mensal-

mente nos remeterem notícias das terras 

que representam e se possível, acompa-

nhadas de uma foto de actualidade ou di-

fusão monumental ou paisagística da 

terra que representam. 
Chegam-nos colaborações avulso 

relativas ao concelho dimanadas de 

pessoas que não pertencem ao número 
de correspondentes que temos. Uma vez 

apresentados os seus nomes e vilas e fre-

guesias que representam, agradecíamos 

que fosse canalizada esta colaboração 

para os nossos solícitos representantes, 

mas será compreensível que apenas pu-
blicaremos o que vier por intermédio 

dos nossos correspondentes. 
Com 12 correspondentes nomeados, 

apenas nos falta a representação de 3 

freguesias; FONTEBOA, CURVOS e 

VILA CHÃ. 

Esperamos que o brio destas popula-

ções possa resolver esta falta de notícias 

para um Jornal como o Farol de Es-
posende, com uma tiragem por número 

de 2.000 exemplares, facto único na 

história da imprensa concelhia. 

A Santa Casa da 
Misericórdia 
e a publicidade 

É facto já divulgado que fazemos 

gratuitamente a publicidade dos anún-

cios relativos às Casas de Caridade con-

celhias. Mas há regras a cumprir: que os 

anúncios nos cheguem em tempo útil 

ESPOSENDE 
VIDROS DUPLOS 

GÁS CANALIZADO 

SOALHO TRADICIONAL 

ARQUITECTURA 

ZONA DE LAZER 

BEM ESTAR 

VASCO DA GAMA 

EREGIR 

para a sua publicação. 
Mais uma vez um Edital assinado 

pelo Presidente da Assembleia Geral é-

nos remetido a convocar os Irmãos da-

quela Santa Casa para o dia 14 de Julho, 
para o Farol de Esposende que se publica 

a 25 do mesmo mês. Desactualizado por-

tanto. 

A continuidade deste Lamento comporlevar-nos-á a suspender esta fa-

cilidade de publicidade gratuita aquela 
Santa Casa, que será, de resto aquilo que 

melhor a satisfaz, para pagarem a publi-

cidade a quem mais precisa. 

São as coisas tortas de uma EsPo-
sende que de há muito não anda direita! 

Continua na 9, 09, 

Es ectáculos 
Programação do mês de Agosto de 1991 do 
Cinezende - Tele one n289313 

Dias 

03/04 
03 

10/11 
10 
15 

17/18 
17 

24/25 
24 
31 
31 

Horário 

15.30/21.45 
24h 
15.30/21.45 
24h 
15.30/21.45 
15.30/21.45 
24h 
15.30/21.45 
24h 
15.30/21.45 
24h 

Filme 
Lua 44 
O Negócio e mulheres 
Na cama com 
Madorna 
Sexo no Deserto 
Cyrano de Bergerac 
Na lista negra 
Lua de mel 
escaldante 
Força Delta 3 
Desejos Quentes 
Guerreiro Sagrado 
Sexo no futebol 

M 12 
18 

M18 
118 
M12 
M 12 
118 
m 12 
118 

'tyl 12 
118 

Tabela das Marés 
para Esposende_, 

Hora Altura 

1 
QUI 

2 
SEX 

3 
SAB 

4 
DOM 

5 
SEG 

TE6R 

7 
OUA 

8 
OUI 

h m 

6 2 
12 O 
18 17 

O 27 
6 43 

12 45 
19 2 

1 14 
7 35 

13 42 
20 O 

2 15 
8 42 

14 57 

21 17 

3 32 
10 3 
16 25 
22 44 

4 54 
11 22 
17 45 

0 1 
6 6 
12 29 
18 49 

1 
7 4 

13 25 
19 43 

Agosto Hora Altura 

2.9 
0.9 
3.0 

0.9 
2.9 
1.1/ 

2.9 

1.0 
2.8 
1.2 
2.7 

1.1 
2.7 
1.2 
2.6 

1.2 
2.7 
1.2 
2.6 

1.1 
2.8 
1.0 

2.8 
1.0 
3.1 
0.8 

3.0 
0.8 
3.3 
0.5 

9 
SEX 

10 
SAB 

• 

11 
DOM 

12 
SEG 

13 
TER 

14 
OUA 

15 
OUI 

hm 

1 56 
7 55 

14 15 
20 31 

28 4.441 

15 1 
21 16 

3 28 
9 25 

15 45 
21 59 

4 

10 
16 
22 

11 

7 
28 
41 

4 52 
10 49 

17 10 
23 22 0.5 

3.2 
0.6 
3.6 
0.3 

3 4 
0.4 

3.8 
0.2 

3.5 
0.4 
3.8 
0.2 

3.5 
0.4 
3.8 
0.3 

3.4 
0.5 

3. 6 

5 , 33 3.3 
11 31 O 6 
17 52 3.4 

' 3 

¶1826 311656 

0.7 

3.1 
0.8 
3.1 

Horário das missas em 
Esposende 

Domingo 8 horas Misericórdia 
10 " Matriz 

" 19 " 
Sábado 18 e 19 horas Matriz (Inverno) 
" 18,30 e 19,30 Matriz (Verão) 

Semana 8 e 18 horas Matriz (Inverno) 
Semana 8 e 19 horas Matriz (Verão) 
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O Órgão de Tubos da Igreja — À descoberta da nossa terra 
Dr. Rui A. Faria Viana - Dr. Virgínio Sá 

"Barca do Amor de Deus" 
- A Barca do Lago 

Reprodução de postal ilustrado representando a " barca no seu trabalho" ( 1918), pertencente à colecção particular do Dr. Bernardino 

Amândio 

Na freguesia de Gemeses existe um pitoresco e aprazível 
lugar chamado Barca do Lago. Esta designação resulta da 
combinação das características naturais do local - trecho onde 
o Cávado se espraia - e da existência de uma barca de passa-
gem que, outrora, permitia a ligação entre as duas margens. 

.0 recurso às barcas de passagem era um dos processos 
mais comuns para a travessia dos rios. Os utilizadores destas 
barcas estavam obrigados ao pagamento de um tributo embo-
ra, Por especial mercê, algumas delas fossem "barcas do amor 
d! Deus" ou "por Deus" o que significava que a sua utilização 
r!a° estava sujeita a pagamento. Já nos primórdios da naciona-
hdade ( 1125) D. Teresa terá feito doação de uma barca de 
Passagem gratuita entre Tui e Valença, segundo nos refere Fi-
gueiredo da Guerra nos seus apontamentos (Arquivo Histó-
rico Municipal de Viana do Castelo). 

Só para o concelho de Viana do Castelo, uma relação das 
barca e barcos de passagem elaborada no ano de 1843 apedido 
do Administrador do Concelho, aponta-nos a existência de 
quatro destas embarcações, três no rio Lima e uma no Neiva, 
em que se refere nomeadamente, entre outras coisas, o seu 
rendimento anual (A.H.M.V.C., Livro 119 1001). Desta rel a-
Ç.à.-°, c porque interessa ao nosso concelho, realçamos a refe-
rencia ao barco do Rio Neiva, instituido desde 1842, que per-
tencia a "hum individuo de Castelo do Neiva" e onde se diz 
que "he estrada para Esposende". Na correspondência de 18 
43 (A.H.M.V.C., livQ 1054) encontra-se uma cópia desta rela-
ção que em observações relativas a este barco se refere o se-
guinte: "consta que havia antigamente uma Ponte de Madeira, 
Pouco abaixo do sítio onde hoje está estabelecido o Barco; po-
rem foi destruída pelas enchentes". Presume-se, em função do 
Proprietário que este barco de passagem fazia a ligação das 
duas margens do Neiva em S. Paio de Antas no percurso Via-
na-Porto. 
A barca de passagem na Barca do Lago mergulha as suas 

origens num passado remoto, sendo, no entanto, difícil de 
determinar a data precisa da sua instituição. De acordo com 
Frei Agostinho de Santa Maria no Santuário Mariano de 
17 12, ( transcrito em " Vila e Concelho de Esposende", edição 
comemorativa do IV centenário da vila, Esposende, pp. 65- 
°7) a criação desta barca de passagem resultou de um acto 
Piedoso do cavalheiro Pedro de Couros Carneiro, senhor da 

freguesia e lugar de Palmeira, que em associação com os 
moradores das freguesias vizinhas decidiu "construir uma 
barca para que nela pudessem passar, gratuitamente, todos 
os passageiros e peregrinos, a toda a hora, tanto de noite 
como de dia, ricos e pobres, pelo amor de Deus Nosso Se-
nhor". Os romeiros a que o bondoso Pedro de Couros Carnei-
ro queria dar apoio eram essencialmente peregrinos que se-
guiam para a Galiza em devoção ao Apóstolo S. Tiago. 

Uma das referências mais antigas que atesta a existência 
da barca de passagem depreende-se do topónimo Barco do 
Lago que surge referido no "primeiro mapa modermo portu-
guês" feito em 1560 por Fernão Álvares Seco, cartógrafo 
português (cfr. Joan Blaeu I Grande Atlas do Mundo, Verbo, 
1990, pp. 136-137). Igualmente do mesmo século, em 1592, 
encontra-se a referência à "barca de nossa senhora da la-
guoa", bem como à "ermida de nossa senhora do laguo que 
esta junto do Rio do cabado" (cfr. Alberto Antunes de Abreu, 
O arquivo e as origens da Santa Casa da Misericórdia de 
Fão, in "Boletim Cultural de Esposende, 115 5, Esposende, 
1984, p. 96). 

Para os séculos seguintes são várias as referências à exis-
tência desta barca de passagem. 
A passagem gratuita era assegurada por uma contribui-

ção para a qual concorriam os moradores das freguesias vi-
zinhas. Assim, "dispuseram que se elegessem quatro ho-
mens, eleitos por votos, para que servissem cada ano de bar-
queiro, e se lhes dotasse tais e tais propriedades (vêm nomea-
das em livro próprio), e, além disso, lhes desse, cada um dos 
lavradores das referidas freguesias o seguinte: os de S. Mi-
guel de Gemeses meia rasa de milho e dois molhos de cen-
teio; os de S. Maninho de Gandra meia rasa de milho, um 
molho de centeio e outro de trigo; os de Palmeira de Faro 
outra meia rasa de milho". Além destes muitos outros mora-
dores (Castelo do Neiva, Antas, Belinho, Mar, Marinhas, Es-
posende, Fonte Boa, Barqueiros, Bassar, Rio Tinto, Apúlia 
e Fão) foram prometendo contribuições à medida que "os 
inúmeros milagres e maravilhas" da Senhora da B arca do La-
go " se espalharam pelas freguesias mais remotas" (Frei 
Agostinho Santa Maria, ob. cit.). 
A administração da barca pertencia à Irmandade da ca-

Cont. na pág. 4 

Matriz de Esposende (continuação) 
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Funcionamento 
O ar é produzido por um motor eléctrico que veio substituir um antigo fole manual 

sendo conduzido através de um tubo para um reservatório, cuja função é a de estabi-

lizar a sua pressão. 

.ob,tituir antilm tule manual 

Reservatório, cuja função é a de r.tabilizar a pressão do ar produzido pelo motor eléctrico. 

Do reservatório o ar é canalizado para uma caixa fechada - o secreto. 

Imediatamente acima do secreto existe uma grande caixa de madeira (someiro), 
dividido em canais alongados - as gravuras. Estas têm vários orifícios ao longo do 

seu comprimento; no entanto o ar não pode passar por eles se estes estiverem tapados 

pelas réguas dos registos. As réguas também têm orifícios mas que só coincidem com 

os das gravuras quando se acciona um registo. 
Esquema do mecanismo do órgão 

ANTIGO 
/Pois MANUAL 

sszáváxdat o 
PESOS I 

MOTOR 'ELÉCTRICO VARETA 
DE 

EIDBIRA 

CONTRA-SOMEIRO 

REGISTO 
FORA DE ãcçlo 

SOMEIRO 

GRAVURAS 
ECRETO 

AVO 

1.1ANUAIS Dos RB-
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Artes e Letras - continuação da página 3 

- À descoberta da nossa terra 

Rep. de postal ilustrado da Barca do Lago em dia de Romaria (1918), pertencente à colecção particular do Dr. Bernardino Amândio 

pela de que eram juizes perpétuos os morgados da quinta do 
Lago. As condições para a utilização da barca foram defini-
das com mais precisão por João de Vasconcellos de Mello 
que era senhor da quinta da Barca do Lago e da honra de Pal-
meira de Faro. Juiz da Irmandade da capela, quando em 21 
de Março de 1766 mandou erguer à sua custa um padrão de 
pedra que continha uma inscrição e onde se lia nomeada-
mente " que a dita Barca é de amor de Deus para qualquer 
pessoa que por ella passar, assim de pé como de cav alio, não 
pagando coisa alguma, excepto os carros que não forem de 
confrades, que esses pagarão 40 réis de cada vez, indo car-
regados, e vasios 10 réis; também nada pagarão de gado, de 
qualquer casta que seja "(José Augusto Vieira, O Minho Pi-
toresco, tomo II, Lisboa, 1887, p. 192). 

Com o decorrer dos tempos a administração da barca foi 
sofrendo alterações e quando chegamos ao princípio do nos-
so século surgem já referências ao pagamento de urna porta-
gem pelos utentes (cfr. Joaquim Leitão, Guia Ilustrado de 
Esposende, 1908, p.6). 
À barca de passagem ligam-se alguns episódios curio-

sos e que atestam a sua antiguidade. Assim, e segundo a tra-
dição, Egas Moniz terá utilizado esta barca quando se dirigia 
para Leão com a sua família a fim de se colocar à disposição 
de D. Afonso VII na sequência dos compromissos assumi-
dos quando do cerco a Guimarães em 1127. Igualmente por 
aqui passou, em 1864, orei Carlos Alberto de Piemonte a ca-
minho do exílio (cfr. Vila e Concelho de Esposende, edição 
comemorativa do IV centenário da vila, p. 65). Também aqui 

fixaram arraiais os soldados de Napoleão durante a 21 inva-
são francesa ( 1809), utilizando a barca para a travessia do 
Cávado e transformando a casa dos Valérios no seu quartel 
general. A presença das tropas francesas foi acompanhada da 
prática de vários roubos de que se destaca uma cruz e uma 

custódia muito antigas existentes na Igreja Paroquial. Além 
destes roubos inúmeras pessoas perderam a vida mas o que 
mais terá escandalizado a população foi a transformação em 
açougue da capela de N'SIdo Lago (cfr. Teotónio da Fonsec-
a, Espozende e o seu Concelho. Esposende, 1936, pp. 125-
130), onde se realiza, no primeiro domingo de Agosto uma 
muito frequentada romaria, e que outrora se realizava em 25 
de Março. Pensamos, numa próxima oportunidade, dedicar 
alguma atenção à dimensão religiosa da Barca do Lago. 

Após a abertura ao tráfego da ponte metálica de Fão na 
penúltima década do século passado, o movimento da barca 
diminuiu acentuadamente tendo-se, no entanto, conservado 
em funcionamento até à década de 40 deste século conforme 
nos foi confirmado pelo senhor José Lomba ("Félix") e ou-
tros moradores. 

Esta barca, misto de batelão e jangada, era movimentada 
pela acção de uma longa vara que o barqueiro fixava no fundo 
do rio, deslocando-se depois ao longo da barca. Nos últimos 
anos em que funcionou, este meio de transporte era utilizado 
essencialmente pelos moleiros de Gemeses que recorriam 
aos seus serviços para a travessia dos carros de bois carrega-
dos num sentido com o grão e no outro com a farinha que iam 
distribuir pelos seus fregueses de Fonte Boa a Apúlia. Na 
década de trinta, segundo o Sr. José"Félix", ainda existia a 
"casinha do barqueiro", que se localizava na margem direita 
e que foi destruída pouco antes do arranjo do cais. 

Desde que o Pe. Sá Pereira, quando Presidente da Câma-
ra de Esposende, promoveu o arranjo do cais e da área envol-
vente da margem direita, pouca mais atenção mereceu este 
paradisíaco local das entidades autárquicas. Pena é que este 
trecho do Cávado, de águas "tão cariciosas como beijo de 
amor em rosto de noiva", não tenha ainda atraído investimen-
tos que privilegiem um melhor aproveitamento turístico. 

MRICMP0.KIKM 
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O Orgão de Tubos da Igreja 
Matriz de Esposende 
cont. da pág. 3 

Para obtermos som neste instrumento teremos de puxar antes de mais pelo menos 
um registo. Depois ao carregarmos numa tecla esta comanda simultaneamente a aber-

tura do sopapo fazendo com que o o ar se encaminhe para a gravura correspondente 

ao sopapo e à tecla. 

( continuação) 

Ao carregarmos numa tecla, (por intermédio duma vareta de madeira lig. 13) esta comanda 

simultaneamente a abertura do sopapo ti. 12, fazendo com, que o ar se encaminhe para a gravura 
correspondente ao sopapo (válvula) e à tecla. 

Se puxarmos um determinado 

registo, sobre os orifícios que passam a 

coincidir nas réguas dos registos e nas 

gravuras, encontram-se tubos que têm 

determinadas características tímbricas 

que estão descritas numa pequena placa 

colocada junto ao puxador manual do 

referido registo. 

Puxadores manuais dos registos que se 
prolongam pelo interior da caixa do órgão, 

comunicando com varas de ferro de secção 

estreita, que rodam quando se acciona os 

puxadores manuais, fazendo com que as 
réguas de registação se movimentem. 

Crepúsculo 
aa.çe 
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BANCO FONSECAS & BURNAY 

AGORA 

• ALPÚLIA 
TEM MAIS VALOR 

O Banco Fonsecas & Burnay alargou a sua rede de Balcões. 

No mesmo local do antigo Posto de Câmbios da Apúlia 

situa-se agora, uma nova Dependência do Banco. 

Oferecemos-lhe um serviço rápido e eficiente, 

apoiado por uma equipa experiente e dinâmica. 

Descubra neste Balcão os serviços financeiros 

que o Banco Fonsecas & Burnay 

criou especialmente para si. 

6 

Contacte - nos: 

Av. da Praia, 10-A 
Apúlia • 4740 ESPOSENDE 

Telefones: (053) 96 45 01 • Fax: (053) 96 45 02 

BANCO FONSECAS & BURNAY 
DAMOS VALOR AOS SEUS VALORES 
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O Concelho em notícia 
MAR 

Curso de electricidade 
No passado dia 22 de Junho realizou-se no Centro Social da Juventude de Mar a cerimónia 

de encerramento do Curso de Electricidade que foi ministrado naquelas instalações. 
Promovido pela Coordenação Concelhia da DGEE teve a frequência de 19 formandos. 

Estiveram também presentes os formandos do Curso de Indústria Têxtil que decorreu em Es-

posende. Antes da entrega de certificados de aproveitamento os formandos ouviram atenta-
mente as intervenções do Senhor Presidente do Centro Social da Juventude de Mar, Femando 
Cepa, do Coordenador Concelhio da DGEE, Dr. Fortunato de Boaventura, do Senhor Vereador 
da Cultura da Câmara Municipal, Dr. Albino Neiva, da Representante da Coordenação Distrital 

da DGEE, Sr Prof.' ° Lívia e dos monitores dos cursos. 
"Uma vez mais o Centro Social da Juventude de Mar honrou os pergaminhos do seu pio-

neirismo na Educação de Adultos", como focou o Presidente do Centro Social. 

Falecimento 
No passado dia 26 de Junho faleceu subitamente o Senhor Manuel 

Cepa Rodrigues, de 39 anos de idade, casado corn Maria Angelina 
Amorim dos Santos, filho de José de Faria Rodrigues e de Belmira 
Alves Martins Cepa, natural desta freguesia, onde era residente fio lugar 

de Cima. 
Pessoa de grande etima, comunicativo, e que sempre lutou pelo bem da comunidade, quer 

no Centro Social da Juventude de Mar, quer actualmente na Junta de Freguesia. O seu im-
previsível desaparecimento do nosso convívio transtornou profundamente todos aqueles que 

com ele mais frequentemente privavam. 
Nesta hora de dor apresentamos os nosso mais sentidos pêsames aos seus familiares, parti-

cularmente sua esposa e filhos. 

Pelas Escolas de Esposende... 

__— 
O belo quadro mural a enobrecer a Escola 

Secundária 

Conselhos Directivos 
Em resultado do último acto eleitoral 

realizado na Escola Secundária de Henrique 
Medina, o Conselho Directivo deste estabe-
lecimento de ensino passou a ter uma nova 

composição. 
Assim, permanece como Presidente 

daquele órgão de gestão a Dr' Maria José 

Valongueiro Corte Real que terá como seus 
colaboradores para o biénio de 91/93 os . 
seguintes elementos docentes: Dr" Maria Jú-

lia Mesquita da Cruz Almeida (vice-presi-
dente), Dr. Manuel Mariz Neiva (secretário) 
Dr. José Maria Marques Dias e Dr. David Si-

mões Barbosa (vogais). Também na Escola 

Preparatória houve eleições. 
A presidir ao respectivo Conselho Di-

rectivo continuará o Eng" Joaquim da Con-
ceição Fonseca, mantendo-se como vice-
Presidente o Arq. António Veiga de Araújo e 
como Secretário o Prof. Albino Casado 

Neiva. 
Aos novos elen-cos dirigentes, a quem 

saudamos, colocam-se desafios importantes 
que, certamente, saberão ultrapassar. 

O próximo ano lectivo já se prepara e, 

embora se espere alguma tensão lá para Se-
tembro (a confiar nas indicações provindas 
de movimentos sindicais), fazemos votos 
que tudo se resolva com normalidade. 

Um bom mandato! 

Mural 
Gostamos, sinceramente, do motivo ale-

górico que passou a embelezar a parede nas-
cente do pavilhão A da Escola Secundária. 

O colorido é harmonioso e rico, pre-
ençhendo um espaço equilibrado, de muito 
bom gosto, remetendonos para a tradição 
marítima de Esposende e estabelecendo uma 
relação simbólica com o nome do patrono da 

Escola. 
A autoria do mural pertence aos alunos 

do 1CP ano da Turma G (arte e Design) me-
recendo referência a contribuição específica 

da aluna Sara Azevedo. 
Os "artistas" trabalharam sob a orien-

tação capaz do Prof. Vilares Pires. 
Parabéns! 

Escola C+S de Apúlia 
De acordo com ainformações recolhidas 

GANDRA 

Passeio escolar 
Foi no passado dia 19 de Junho, o pas-

seio-visita de estudo das crianças da Escola 

Primária de Gandra. 
Eram 8h e 30m, quando uma camioneta, 

transportando as crianças e os professores, 

saíu da porta da escola em direcção a Vila do 
Conde, onde visitaram a Agros. 

Aí, viram as diversas secções e funcio-
namento das muitas máquinas ali existentes, 
acompanhados da devida explicação feita 

por um funcionário da empresa. 
Daqui, seguiram rumo à estação aquíco-

la onde admiraram várias qualidades de pei-
xes ali existentes. . 

Feita esta visita, partiram rumo ao Aero-
porto de Sá Carneiro (Pedras Rubras), onde 
se divertiram com a visão de perto, da che-
gada e partida de aviões. 

Voltaram a seguir viagem rumo ao Palá-

cio de Cristal, no Porto. Aqui, almoçaram e 
brincaram imenso no parque. 

Era lindo vê-los felizes correndo para os 

"baloiços", "escorregas", "barras", etc,. 
Muito contentes e entusiasmadíssimos 

com as diversões, chegou a hora de partir pa-
ra o Jadrim Zoológico da Maia. Foi um deli-
do! Admiraram e viram todos os animais ali 
existentes e uma vez mais correram para se 
deliciarem nos vários brinquedos do parque, 
alguns totalmente desconhecidos para eles, 
até à hora do regresso a casa. 

Que viagem maravilhosa da Maia a Gan-
dra! Todos bem dispostos, cantavam, riam. 

Que bom ver tanta alegria nos rostos des-

tas crianças da escola de Gandra. 
Toda a descrição deste passeio escolar 

foi efectuada pela Sr' Professora liermínia 
Ferreira, mais conhecida pela "Nocas", a 
quem agradecemos a sua colaboração. 

e conforme se previa, a Escola C+S de Apúlia 
entrará em funcionamento no ano lectivo 91/ 
92. 

O novo edifício já se encontra em fase de 
acabamentos, podendo verificar-se já no iní-

cio de Agosto próximo a sua ocupação par-
cial para as actividades preparatórias de ins-

talação. Inicialmente a Escola receberá alu-
nos dos 5", 6, 7" e, provavelmente 8" anos de 
escolaridade, servindo, dentro do concelho 
de Esposende, a população escolar das fre-
guesias de Apúlia, Fonteboa e Rio Tinto. 

Alguns lugares de Fão, ao que nos di-

zem, poderão optar pela frequência daquele 
novo estabelecimento. Soubemos, também, 
que a Comissão Instaladora já se encontra in-
digitada. 

Deverão integrá-la os Drs. Agostinho 
Pinto Teixeira, Jaime da Silva Araújo e Fer-

nando Manuel Pereira da Silva Campos, o 
primeiro e terceiro do quadro de professores 
,da Escola Secundária de Esposende e o se-
gundo da Escola Preparatória desta vila. 

Estudantes da Corunha 
em Esposende 

No recinto de jogos da Escola Secun-

dária de Henrique Medina, de Esposende, um 
ano mais passaram férias 50 alunos de vários 
estabelecimentos de ensino da Corunha, por 

um período de 15 dias. 
Gostam de Esposende e aqui vêm em 

salutar convívio demonstrar que a "Galiza 

mais o Minho, parecem dois namorados..." 
como canta o poeta. 

Lesa Asãn 
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Em Esposende 
Em 1921 era assim 

São anunciadas as festas da vila 
Para os dias 13, 14 e 15 de Agosto de 1921, anunciavam-se grandes festejos da Senhora 

da Saúde, de Esposende, com deslumbrantes ornamentações, primorosas iluminações, artístico 
fogo do ar e preso, excelentes bandas de música, importante desafio de futebol entre o Espo-
sende Sport Club e o Futebol Club do Porto e feiras francas. Para o arraial será conduzido desde 
o centro da vila o mastio que vai ser erguido no arraial, acompanhado por mimosas raparigas 
em trages garridos, com descantes populares, com o lançamento de urna salva de foguetes ao 

içar da bandeira. Uma imponente procissãopercorrerá as ruas da vila. 
Felizmente, os esposendenses não perderam o gosto pelas festas da sua terra. E este ano, 

mais uma vez e com grande brilho serão realizadas estas festas que tanta gente atrai. 

Os estaleiros continuam em acção 
Estão muito activos os estaleiros de Esposende, com a construção do lugre " Açores", no 

estaleiro novo, na Ribeira, e um veleiro para a Sociedade de Navegação e Pescas de Esposende, 

L.da, no estaleiro velho. O primeiro será lançado à água muito em breve. Que belos tempos 
esses em que Esposende assistia à construção dos maiores lugres construídos em Portugal! 

Já havia quem frequentasse as praias 
Ainda que o termo "turismo" não fosse de uso corrente, a verdade é que já em 1921 muita 

era a gente que frequentava as praias do concelho. Para Esposende, e restantes freguesias da 
beira-mar muitas são as famílias que vêm buscar o descanso e tomar os banhos do mar. Já vem 
de muito longe a procura das praias do concelho de Esposende. 

O branqueamento dos prédios 
Tendo em atenção a proximidade das Festas da Vila de Esposende e a época balnear, pede-

se à Câmara Municipal de Esposende que, como nos anos transactos mande a que os munícipes 
procedam no caleamento dos prédios. Esta medida, pelos vistos caíu em desuso e agora há 

muitos prédios e muros de quintais que não vêem cal sabe-se lá há quantos anos! 

Palmeira em festa 
São anunciados os festejos em honra de Santo António de Palmeira. Como de costume, não 

faltam merendeiros à sombra dos frondosos pinhais das redondezas. E também não faltará a boa 

música, rijo foguetório e a "vaca de fogo" tanto do apreço dos romeiros à popular festividade. 

Três nomeações políticas para Esposende 
Esposende e o seu concelho, passam a ter ou manter em funções as seguintes indivi-

dualidades 
- Dr. Alexandre Torres, nomeado para Administrador do Concelho; - Dr. João de Barros 

nomeado para oficial do Registo Civil e; - Prof. Manuel de Boaventura, reintegrado como 

Professor de Palmeira do Faro. 

Pintor João de Freitas 
O talentoso artista esposendense João de Freitas, apresentou há dias urna notável coleçcão 

dos seus trabalhos que mereceu os maiores elogios das pessoas. que apreciaram tão delicadas 

obras de arte. As aguarelas reproduzem lindos aspectos da vila de Esposende. 

Uma quadra popular 
Estas meninas de agora, 
Não comem senão sardinha, 

Para poupar o dinheiro, 
Para a saia travadinha. 

B. A. 

GEMESES 
'Sistema de regadio 

No Salão Paroquial desta freguesia, pelas 21.30 horas do dia 21 de Junho, realizou-se uma 

reunião de agricultores de Gemeses, que contou com a presença de um Engenheiro Agrário e 
de uma Geóloga. Esta reunião teve como assunto, o "sistema de regadio" para Gemeses e foi 

a segunda do género. 
A primeira reunião foi muito participada e convocada com um dia de antecedência. Ha-

viam muitas dúvidas sobre o assunto, pelo que se tomava indispensável a presença de técnicos 

especialistas na matéria para esclarecer os Agricultores. 
À segunda reunião, que foi convocada com quase oito dias de antecedência, vieram os 

técnicos da zona Agrária do Baixo Cávado e faltaram mais de metade dos agricultores que es-

tiveram presentes na primeira. 
Os que estiveram presentes foram esclarecidos e mostraram entusiasmo, mas seria bom 

que as pessoas de Gemeses, nesta caso os Agricultores, embora noutras áreas se passe exacta-
mente o mesmo, chegassem à conclusão de que coisas importantes só se conseguem com o 

esforço e participação de todos. 
O assunto terá novos desenvolvimentos em breve pelo que se espera um empenhamento 

efectivo dos interessados como única via de andar para a frente. 

A ver vamos. 

Apatia 
O GCDR de Gemeses não constitui notícia há mais de seis meses e há 'outros tantos que 

apenas o era à sexta e sábado à noite, porque aos domingos de manhã e de tarde, os jovens desta 
terra precisam de se entreter com outros "jogos" mais atraentes que o cuidar da sua boa forma 

física e mental. Mas de facto, não lhes resta outra alternativa. 
A secçãoColombófila do grupo foi extinta (na prática) e os apaixonados pelos pombos 

"voaram" para Fão e Apúlia, a secção de Canoagem está a funcionar há poucas semanas e, de 
futebol, apenas três jogos particulares e outros tantos treinos. 

Como está doente o Grupo Desportivo! É preciso cuidar-lhe da saúde. 
Mas para a terapêutica ter eficácia, é preciso que o doente adira à mesma. Seria bom para 

a juventude, nas mãos de quem está o futuro desta terra. 



;5- Jul- 91 Farol de Esposende 7! pág. 

O Concelho em notícia 
ANTAS 
Literatura Portuguesa descobre poetisa em Antas 

F:rmelinda Pereira de Sá 

Poetisa inata, seus versos datam desde 
1948, só agora despertou para a literatura 
quando os filhos e amigos lhe disseram da 
qualidade e do valor de seus poemas para a 
sociedade. Filiada na Associação Portuguesa 
de Poetas sempre que lhe é possível vem à sua 
terra natal, para se inspirar, matar saudades e 
rever os amigos. , 

À minha aldeia 
Das janelas vejo o mar, 
das varandas vejo os montes, 
quando saio a passear 
que gosto o escutar das fontes 

Fonte que matas a sede 
ao lavrador fatigado, 
ao lado tens a ribeira 
onde vai beber o gado. 

Ribeira tu és o leito 
da água pura das fontes 
que vais seguindo pro rio 
e vens da encosta dos montes... 

Até que chegues ao rio 
nas margens vais encontrar, 

bastantes moças bonitas, 
debruçadas a lavar. 

Logo abaixo está o rio 
a cantarolar baixinho, 
corre depressa ribeiro 
que está esperando o moleiro 
que lhe movas o moinho... 

Pelo rio passa um velhinho, 
vai alegre a cantar; 
anda depressa barquinho 
mais além te espera o mar. 

Que vaidosa és minha aldeia 
tens do que o ser, com certeza, 
pois tudo em ti é beleza, 
tens o rio, tens os montes, 
tens a praia, tens as fontes, 
tens muito da Natureza! 

Ermelinda Pereira de Sa', nascida no lu-
gar da Estrada, Antas, ainda jovem foi resi-
dir em Lisboa, Almada, e apesar dos muitos 
afazeres ligados ao seu atelier de medas fe-
mininas, conseguiu dividir o seu tempo com 
o lar e com as letras. Empresária bem suce-
dida na capital portuguesa, teve seus momen-
tos de amargura, quando viu o seu marido 
partir para a Guiné, em missão militar, no 
momento em que Portugal enfrentava uma 
das maiores crises políticas na colónia. Seus 
versos da época retratam bem essa angústia. 

Saiu um navio para o mar, 
ficou uma pomba na areia, 
soltou um grito para o ar, 
que acordou a sereia. 

E já no pombal sozinha, 
com saudades ainda chorava, 
pensando naqueles mares, 
onde o pombo se encontrava. 

Quando esse dia chegou, 
se abraçaram com carinho. 
quase correndo ele entrou, 
naquele que era o seu ninho. 

E o amor os juntou, 
e o amor os uniu, 

Alexandre Laranjeira mais perto do títutlo 
O Campeonato Nacional de Velocidade está cada vez mais quente. A última corrida disputada em Vila Real, 

Alexandre Laranjeira deu um grande passo para o título, ao vencer as duas mangas da corrida, na classe Superbiks. 

A vitória de Laranjeira não foi fácil e os seus adversários mais directos, José Pereira na primeira manga e Manuel 
João na segunda, estiveram em bom plano e por muito pouco não tiraram o triunfo do nosso conterrâneo, que teve 

calma para suportar a pressão dos dois e assim chegar em primeiro lugar, entre os nove concorrentes. 
Apesardo circuito de Vila Real não ser dos circuitos preferidos de Alexandre Laranjeira, a verdade é que o 

piloto da Suzuki venceu com méritos as duas mangas da prova. Em quatro provas três vitórias e um segundo lugar, 
Laranjeira lidera o campeonato e neste momento é o favorito ao título, que a concretizar-se, constituirá um exce-
lente prémio para o esforço do piloto e de toda a equipa da Sumki. Faltam três provas para o final do campeonato 

e a próxima será realizada em SC André, Algarve, prevista para o mês de Setembro. Alexandre Laranjeira sorna 
40 pontos seguido de José Pereira com 32 e Manuel João com 30 pontos. 

jamais a pomba chorou, 
jamais o pombo partiu. 

Ermelinda Sá, casada com Manuel Aze-
vedo Sá, é mãe de dois filhos, Manuel Fer-
nando e Fernando Manuel. Vive em Lisboa 
há 38 anos e pertence à Associação dos litera-
tos que é composta por Doutores, Poetas e 
Jornalistas com quem se reúne mensalmente. 
Já publicou os seus versos no livro "Antolo-
gia de Poetas Portugueses" e no futuro, "Pen-
sa publicar um livro com todos os seus tra-
balhos". No momento em que os nossos 
olhos andam desesperadamente cheios des-
sas imagens de morte e destruição da Nature-
za, provocados pelas tais marés-negras nada 
melhor do que ficar com o pensamento de 
Ermelinda Pereira de Sá quando se inspira na 
encantadora Vila de Esposende. 

Esposende terra minha 
que avistas o mar imenso 
e a tão branca capelinha 
no monte de S. Lourenço 
Tão linda Vila que és, 
o progresso te acompanhou 
tens hóteis e tens cafés 
lindas residenciais 
e dourados areais 
orgulhosa de ti estou. 
Tens o rio a ondular 
e as dunas rente ao mar 
és terra de pescadores 
tens poetas e escultores 
e um dos célebres pintores 
que Medina se chamou 
e que o mundo aclamou 
és um jardim de flores 
com gaivotas a cantar 
Tens uma ponte velhinha 
quem lá passa fica a olhar 
para aquelas úteis vaquinhas 
que andam no rio a pastar 
e quando sobe a maré, 
maravilhoso que é... 
lá vão embora a nadar 
e a nossa mente descansa 
até onde a vista alcança 
tal quadro contemplar 
e o prestável salva-vidas 
E o altaneiro farol 

e a larga e bela avenida 
que espairece a nossa vida, 
toda beijada pelo sol. 
Quem conhecer Esposende 
que saudades vai levar 
lá dentro no pensamento 
de um dia poder voàar. 

Irmãos Rocha um passo à frente 
Dá-lhe garoto, estamos torcendo por você!! 

Construções Neiva de Irmãos Rocha 
uma empresa administrada por três jovens 
construtores, que conhecendo bem o proces-
so da edificação investiram no progresso da 

Praia da Amorosa e também em Viana do 

Castelo. 
Os cinco anos de sucesso da empresa fo-

ram comemorados com a inauguração da no-

va sede, Av. dos Combatentes, 296 no cora-
ção de Viana do Castelo, onde foi servido um 

cocktail. 
Os directores, Manuel José e Ezequiel 

Rocha naturais e residentes no Castelo do 

Neiva, recepcionaram os amigos e a impren-
sa com um jantar, no Verde Viana, numa noi-
te que foi curta para tanta felicidade. 

"Os nossos Parabéns". 
Na foto os três irmãos na nova sede. 

Piquenique das Comunidades Portuguesas 
Milhares de portugueses, de diversas comunidades de emigrantes espalhados pelo mundo, 

voltarão a conviver fraternalmente, em tempo das suas férias, no próximo dia 28 de Julho (Do-
mingo). Esposende, concelho do litoral do distrito de Braga, será nesse dia a capital das comuni-
dades Portuguesas. Música (muitos artistas famosos de Portugal e das Comunidades) ali se vai 
fazer em cima de palcos que terão as dimensões do mundo, pois os espectáculos serão trans-
mitidos em directo para os cinco continentes e todos os portugueses, mesmo não podendo estar 
fisicamente, poderão acompanhar este pic-nicão pela RDP Internacional - Rádio Portugal e de-
mais estações presentes. Partilhar e conviver, cantando a alegria e a amizade, alargando os pró-
prios finteis aos colegas, vizinhos e antigos, enquanto se escuta a arte musical das Comunida-
des e do País - eis a força desta concentração mundial onde cada um expressará o seu orgulho 
de ser português e de viver como português, afirmando, bem alto, que estão a construir o futuro, 
com vontade de viver mais, não deixando de acreditar que este mundo está a mudar. Lá estarão 
em força os jovens, sobretudo os luso-descendentes, portadores das raízes naturais da sua 
ligação à Pátria de seus País, a dizem a todos os portugueses, especialmente àqueles que a este 
convívio se associarem, que são portugueses que vivem no estrangeiro, com o seu patriotismo, 
capacidade empreendedora e sucesso a escreverem a epopeia portuguesa do nosso tempo. Esta 
festa mundial, que serve também para troca de experiências e análise de situações quanto às 
tradições e à vida que os nossos compatriotas levam ou se pratica nas múltiplas sociedades de 
acolhimento, desenrolar-se-á ao ar livre, no cenário poético e festivo da praia Suave Mar, no 
lugar da Redonda, em Esposende. Tudo está a ser preparado em pormenor, como se lá estivesse 
nesse dia uma grande Casa Portuguesa, cabendo as responsabilidades da iniciativa e da 
organização à RDP Internacional - Rádio Portugal, em cooperaçao e apoio estreitos com o Ins-
tituto de Apoio à Emigração e às Comunidades Portuguesas e a Câmara Municipal de Esposen-
de. Lá estarão também as principais Autoridades, os grupos regionais e várias Instituições lo-
cais a apoiarem esta iniciativa, empenhando-se algumas delas na própria elevação e êxito orga-
nizativo desta grande reunião mundial de milhares e milhares de emigrantes que, nesse dia, 
de Norte a Sul do País ou vindos do estrangeiro expressamente, se deslocarão, em suas viaturas, 
autocarros e comboios, para Esposende, terra de Henrique de Medina e do poeta de Belinho, 
on-de também o Mar agita a nossa vocação atlântica. 

O Delegado 
P. Fernandes Dias 
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Falecimento 
António Peres Filipe 

Na residên-
cia paroquial de 
Marinhas, onde 
vivia na compa-
nhia de sua Es-
posa e de seu fi-
lho Rev9 Padre 
Avelino Mar-
ques Peres Fili-
pe, reitor da co-
munidade paro-
quial, faleceu o 
Senhor António 

Peres Filipe, com 84 anos de idade, no passa-
do dia 1 de Julho. O extinto era natural de 
Curvos e estava casado com a Senhora D. 
Carolina Gonçalves Marques, natural de 
Pinhote, Marinhas. Era pai das Senhoras D. 
Rosa Anita Gonçalves Peres Filipe, casada 
com o senhor Francisco Martins dos Santos, 
Prof'. D. Maria Alice Gonçalves Filipe, ca-
sada com o senhor Rosalvo M. Sousa Ri-
beiro, Profa. D. Fernanda Marques Filipe, ca-
sada com o senhor José Sílvio Baptista de 
Carvalho, D. Maria Augusta Marques Filipe, 
casada com o Senhor José Alves Cachada, D. 
Maria Carolina Marques Filipe e dos senho-
res Dr. Manuel Joaquim Marques Peres Fili-
pe, casado com a senhora Prol'. D. Virgínia 
Fernandes Patrão Peres Filipe e José Mana 
Marques Filipe casado com a senhora D. Ro-
sa Miranda da Silva, já falecida. 

A toda a família em luto, apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

Festa de S. Bento 
A Comissão de Festas de S. Bento levou 

a cabo com grande êxito o seu audacioso e 
atraente programa, entre os dias dois e onze 
de Julho. O programa foi integralmente cum-
prido quer a nível religioso quer profano, 
sendo de salientar o civismo e colaboração da 
população. Oxalá que a nova Comissão, já in-
digitada, tenha o arrojo e criatividade para 
continuar a dar brilho e projecção que a festa 
de S. Bento já possui. O mérito deve-se à Co-
missão, aos colaboradores e, em particular à 
população que aderiu em massa às activida-
des programadas. Parabéns, pois assim há 
Festa para todos. 

Autocarro 
Em cerimónia oficial na Câmara Muni-

cipal procedeu-se, no dia 13, à entrega de di-
versos veículos que foram distribuídos pelas 
freguesias do município. Marinhas recebeu 
um autocarro de 28 lugares que embora pro-
priedade da Junta tem como objectivos servir 
as associações educativas, culturais c des-
portivas da Freguesia. 

Miseráveis caminhos 
O actual estado dos caminhos continua 

cada vez mais degradado. Se alguns cami-
nhos foram construídos e outros pavimen-
tados, infelizmente ainda há caminhos em es-
tado de degradação e já intransitáveis para 
pessoas e veículos. Refira-se, a título de 
exemplo, o caminho de Barrosas, da casa do 
Sr. Amaro à casa do Sr. Alfredo, estrada na-
cional riQ 13. É talo estado deste caminho que 
uma parte do troço está obstruída e intransi-
tável. Ora a Junta tem um plano de activida-
des com este e outros caminhos já aprovados. 
Promete-se muito, cumpre-se pouco e 
adiam-se obras previstas sempre à espera do 
sensacionalismo eleitoralista de umas novas 
eleições. Nunca é por demais denunciar tão 
graves situações que vão do oportunismo po-
lítico ao cli entali smo e, muitas vezes a negó-
cios interesseiros. 

Emigrantes 
Aos emigrantes de Marinhas, em parti-

cular, e a todos os emigrantes que já se encon-
tram entre nós e àqueles que estão a chegar 
desejamos urna viagem segura. Oxalá que to-
dos tenham umas saudáveis e reconfortáveis 
férias no seio das suas famílias e da comuni-
dade a que pertencem. 

Aos que partem que fique a saudade da 
despedida e tenham uma viagem sem proble-
mas. 

Futebol 
Clube de Marinha 

O FC de Marinhas, em Assembleia 
Geral Ordinária, realizada no dia 14 de Julho, 
na sua Sede, elegeu por unanimidade a única 
lista apresentada para os Corpos Gerentes de 
1991/92. Acredita-se que o F. C. de Marinhas 
com fé e esperança seja mais e melhor a ca-
minho da vitória. Eis a lista eleita: 

Assembleia Geral - Presidente: Manuel 
Fernandes Marques ; Vice-Presidente: Ma-
nuel de Jesus Rodrigues de Areia; Secretário: 
Dr. Joaquim Marques Regado. 

Conselho Fiscal - Presidente: Lourenix. 
Guimarães Martins do Pilar, Secretário: Ál-
varo Caseiro Ferreira; Relator: Manuel Mar-
tins do Pilar. 

Direcção - Presidente: Fernando do 
Pilar Cunha; Presidente Adjunto: Francisco 
Capitão Nóvoa; 19 Vice Presidente: Aires do 
Pilar Patrão; 29 Vice Presidente: Manuel 
Enes de Almeira; 39 Vice Presidente: José do 
Pilar Patrão; 49 Vice Presidente: António 
Areias Marques; le Secretário: Teófilo dos 
Santos Ferreira; 29 Secretário: Aurélio Mariz 
Neiva; 39 Secretário: Manuel António Ribei-
ro da Silva; l Tesoureiro: Bemardino Capi-
tão de Abreu; 29 Tesoureiro: António Jorge 
Regado Miranda; Vogais: Manuel Fernando 
Eiras Novo Rodrigues; Luciano da Cruz Car-
voeiro; Mário Pires da Silva; José Faria Car-
doso; Manuel dos Santos Faria; Alfredo dos 
Santos; Manuel de Jesus; Alberto Eiras No-
vo Rodrigues; António Meira de Barros; Ma-
nuel Martins Vieira Coutinho; Adão Capitão 
Nóvoa; Francisco Pilar Vassalo; António 
Carneiro Patrão; Joaquim Barreira Gramoso. 

Aprovada em Assembleia Geral reali-
zada em 14/07/1991 com a alteração de Pre-
sidente Adjunto 
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O Concelho em notícia 
. . 

Está publicadoo programa definitivo das Festas da Vila de Esposende em honra de Nossa Senhora da Saúde e da Soledade que se alongarão 
de 4 a 19 de Agosto. São 15 dias de festejos com grande diversidade de atracções que uma vez mais atrairão a Esposende inúmeros romeiros 

a assistirem a estas tradicionais festividades. Do seu programa consta: 

Imagem da Nossa Sennora cia Saúde em Procissão 

Dias 4 a 19 de Agosto 
EXPOSIÇÕES DIVERSAS (Locais a designar) 
Dia 5 (Segunda feira) 
FEIRA FRANCA 
Dia 10 (Sábado) 
ÀS 08h00 - Entrada da Fanfarra e dos Cabeçudos, que percorrerão 

as ruas durante todo o dia.- Às 20h00 - Grandioso FESTIVAL INTER-
NACIONAL DE FOLCLORE com o Ranchos: Rancho das Molei-
linhas das Marinhas, Rancho da Casa do Povo de Barbeita, Monção; 
Rancho Polónia - Ensamble Nowa Ruda; Itália - Folk Dance Eco Lu-
cano; Checoslováquia - Ensamble de Dances Safran e Rancho Re-
gional de S. João de Ver. Rancho da Trofa. PRIMEIRA SESSÃO DE 
FOGO DO AR 

Dia 11 (Domingo) 
Às 15h00 - CORTEJO ETNOGRÁFICO- Às 21h00 - Actuará o 

Conjunto de Música Tradicional Portuguesa RAÍZES- À 1h000 da 
manhã, GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO NO RIO 

Dia 12 (Segunda-feira) 
No souto da Capela de Nossa Senhora da Saúde e Soledade SE-

RENATA DE COIMBRA, GRUPO DE CAVAQUINTIOS de D. 
Gonçalo Sampaio de Braga SEGUNDA SESSÃO DE FOGO DO AR 

Dia 13 (Terça-Feira) 

, Às 21h00 - PROCISSÃO DE VELAS, Conjunto Musical Tecla 
e Banda Plástica de Barcelos, TERCEIRA SESSÃO DE FOGO DO 
AR . 

Dia 14 (Quarta-feira) 
Alvorada com 21 tiros de morteiro. 
Às 15h00 - Entrada das afamadas bandas de música de PEVI-

DÉM e REVELHE DE FAFE, PRIMEIRO ARRAIAL NOCTUR-
NO, GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DO AR, PRESO Ë CRUZA-
DO. 

Dia 15 (Quinta-feira) 
Às 11h00 - EUCARISTIA SOLENE celebrada na Capela com 

SERMÃO DE PROMESSAS, participando o Grupo Coral de Espo-
sende.- Às 14h00 • Entrada das afamadas bandas de música de 12 DE 
ABRIL e dos BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE- Às 
16h00 - Entrada da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Vila do 
Conde- ÀS 17h00 - MAJESTOSA PROCISSÃO DE NOSSA SE-
NHORA DA SAÚDE E DA SOLEDADE - Na Ribeira haverá sermão 
e cerimónia da Bênção do Mar e das Embarcações de Pesca, com o 
tradicional tiroteio.- Às 21h00 - SEGUNDO ARRAIAL NOCTUR-
NO encerrando com a ÚLTIMA SESSÃO DE FOGO DO AR. 

Dias 18 e 19 (Feriado Municipal) 
A designar pela Ex.ma Câmara Municipal 

A Escola Preparatória 
de Esposende 
em maré de prémios 
Concurso "INE-Censos/91" 

No passado mês de Maio, o IN E - Institu-
to Nacional de Estatística, com a colabo-
ração do Ministério da Educação, promoveu 
um concurso aberto a todos os alunos do Ci-
clo Preparatório, subordinado ao tema "INE 
- Censos/91". Os trabalhos seriam desenvol-
vidos no âmbito das disciplinas de Educação 
Visual e de História ou Estudos Sociais. Nes-
tas últimas o tema seria abordado teorica-
mente para posterior tratamento plástico na 
primeira disciplina sob a forma de uma banda 
desenhada. Aos vencedores o regulamento 
propunha os seguintes prémios a nível nacio-
nal: 19- 180 contos; r 135 contos; 39 90 con-
tos e, por fim, 6 menções honrosas de 18 con-
tos cada. À escola do aluno 19 classificado 
seria atribuído um computador pessoal (PC) 
e aos professores intervenientes uma máqui-
na fotográfica no valor de 60 contos. Geral-
mente este tipo de trabalhos interdisciplina-
res, por dificuldades de articulação dos pro-
gramas dai respectivas disciplinas, não mo-
vimenta demasiado as escolas, infelizmente. 
Mas as experiências que se vão tentando - en-
quanto a nova reforma curricular não se alar-
ga a todo o país - costumam dar resultados 
animadores. Veja-se o resultado deste con-

curso: no dia 1 de Julho, recebia a Escola Pre-
paratória um telefonema inesperado - o 19 
prémio deste concurso era atribuído a esta 
escola. Zita Maria Pilar Rei, aluna do 69 ano, 
turma E, é a la classificada. Irá receber os 180 
contos sob a forma de uma conta poupança 
bancária. A Escola, por sua vez irá receber 
um computador IBM e os professores Jaime 
Araújo e Teresa Castro (Ed. Visual e Histó-
ria, respectivamente) receberão máquinas 
fotográficas. A iria que em Maio fez 14 anos, 
reside em Rio de Moinhos - Marinhas e é 
filha de Valentim Abreu Rei. 

Passatempo 
Leite Escolar 90/91 

Este concurso, promovido pelo IASE, 
contou com a colaboração do Instituto Na-
cional do Ambiente e com o apoio da Tetra 
Pak e Parque Nacional da Peneda-Gerês. Di-
rigido aos alunos do 19e 29 ciclo, constava de 
desenhos numa ficha própria previamente 
distribuída. Nessa ficha, dividida em duas 
partes, os alunos deveriam focar uma fase po-
sitiva e outra negativa relativamente a uma 
mesma situação ambiental. Em cada distrito 
haveria, segundo o regulamento, 19, r e 39 
classificado e a nível nacional haveria um 
vencedor. No distrito de Braga, o 19 classi-
ficado foi Ricardo Américo R. Capitão, alu-
no do 69 ano, turma M, da Escola Preparatória 
de Esposende. Este aluno, com 13 anos feitos 
em Junho, é filho de Américo Ribeiro Capi-

tão e reside no lugar de Outeiro, freguesia das 
Marinhas. Como prémio terá uma bicicleta e 
uma estadia, de 6 a 13 de Julho, no Parque 
Nacional da Peneda-Gerès. 

Zonas de influência 
das escolas 
C e C+S do concelho 

O grupo de trabalho para definição das 
áreas de influência pedagógica das escolas C 
e C+S do concelho de Esposende, constituí-
do por representantes da Câmara Municipal, 
Delegação Escolar e dos Conselhos Directi-
vos das escolas Preparatória e Secundária, 
reuniu para o efeito mais uma vez em 27 de 
Junho. A definição dessas áreas de influência 
não se apresentou fácil devido à indefinição 
oficial quanto às extinções dos postos de Te-
lescola (agora designados por EBM - Ensino 
Básico Mediatizado) de Gemeses e Vila Chã. 
À primeira vista parece haver vontade supe-
rior de os suprimir. Contudo, devido a movi-
mentações locais, essa decisão vai-se adian-
do, gerando dificuldades processuais à Dele-
gação Escolar e à Escola Preparatória. Mes-
mo assim, o grupo propôs a extinção do 59 
ano destes postos, invocando a Lei de Bases 
do Sistema Educativo, existência de uma 
rede organizada de transportes escolares e à 
curta distância da Escola Preparatória de Es-
posende. A sul do Cávado, o mesmo grupo 

propôs a extinção total (59e 69 ano) dos pos-
tos de Telescola de Apúlia e Fonte Boa, pas-
sando os alunos a frequentar a C+S de Apúlia 
a partir de Setembro. Assim, a área de in-
fluência desta C+S abrangerá Apúlia, Fonte 
Boa e Rio Tinto, podendo ainda abranger 
freguesias dos concelhos limítrofes. A Pre-
paratória e Secundária de Esposende con-
tinuarão a abranger Esposende, Gandra, Ge-
meses, Vila Chã, Curvos, Palmeira, Mari-
nhas, Mar, Belinho e Fão. Quanto a esta vila 
optou pela continuação do seu enquadramen-
to nesta última área, devido ao seu grande 

afluxo de população no sentido Fão - Espo-
sende e por facilidade de transportes. No 
mesmo caso está Vila Chã (antes que haja a 
tentação de empur-rar para Forjães, dada a 
sua proximidade geográfica). Note-se que 
com a abertura duma escola do 19 e r ciclo 
em Fragoso, a C+S de Forjães ficará um 
pouco desfalcada. Daí que nos próximos 
anos talvez seja necessário alargar a área de 
influência desta escola às freguesias vizi-
nhas. Actualmente só abrange Antas e For-
jães, freguesias deste concelho. 

Arq. António Veiga 

PALMEIRA 
Pela Junta de Freguesia 

Foi a nossa Junta de Freguesia contem-
plada com uma viatura de nove lugares desti-

nada para apoio ao Desporto e Cultura local. 
Esta viatura, em cerimónia conjunta 

com outras freguesias, foi entregue, pelo Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende Alberto Q. Figueiredo, no dia 13 deste 

mês"de Julho cumprindo-se um acto da assi-
natura dum protocolo assinado entre Câma-
ra-Direcção G. de Desportos-Govemo e cul-

minou na referida data Com a presença de vá-
rias entidades e numa cerimónia revestida de 
forma protocolar, em que assistiram à ceri-
mónia para além das entidades interessadas 

(respectivas Juntas e Câmara) os ministros da 
Juventude Couto dos Santos; ministro Mar-

ques Mendes; dep. Eng. Oliveira Martins; 

Governador C. de Braga Dr. Alberto; Dire-
ctor G. dos Desportos Miranda Calha; Dele-
gado Distrital de Desportos Valdemar 
Araújo, etc. etc. 

As cerimonias da inauguração desta via-

tura com que a nossa Autarquia foi contem-
plada, fica adiada para o dia 3 de Agosto, em 

que será benzida pelo pároco local Rev. Pe. 
Armindo Patrão de Abreu, altura em que será 

também inaugurado o campo de futebol, no 
lugar de Faro, sendo depois, também, expos-
ta ao público da freguesia. Este é um dos ob-
jectivos que vem ao encontro da resolução 

duma lacuna que se fazia sentir, pois é justo 
que se ampare e proporcione o melhor estar à 

nossa juventude e organismos culturais dos 
poucos que ainda temos graças à carolice de 
alguns conterrâneos. Bem hajam pela destin-
ção e honra ao mérito. 

2, 3 e 4 de Agosto 
As datas de 2, 3 e 4 de Agosto próximo, 

vão ser dias deveras festivos em Palmeira de 

Faro atendendo a que estão programados di-
versos festivais. Motivo: -a inauguração do 

Campo de Jogos e da Carrinha nova da Junta 
de freguesia, assim como a imposição das 
faixas de Campeões da III Divisão aos atletas 

do Desportivo Recreativo Estrelas do Faro. 
Nesse dia também está programado um festi-

val de lançamento de paraquedistas para o 
campo de jogos. Vejamos o programa: 
, Dia 2 - Sexta-Feira 
Às 21 horas - Noite de Folclore com a 

actuação dos ranchos folclóricos as "MO-

LEIRINI1AS DE MARINHAS e o GRUPO 
FOLCLÓRICO DE PALMEIRA DE FARO; 

Dia 3 - Sábado 
Às 1530h Bênção do Parque Desporti-

vo e da Carrinha da Junta; seguindo-se inau-

guração do campo. 
Às 16 h Festival de Paraquedismo com 

os "Pára Clube Solverde".; 
Às 16,30 h Torneio Internacional de 

Futebol com a participação do Sporting Club 
des Portugais D'Osny - de França e a Asso-

ciação Desportiva de Esposende (ADE) e o 
Granja Futebol Clube - Desportivo Recreati-
vo Estrelas (DREF). Segue-se depois a ceri-
mónia da imposição das faixas de Campeões 
do Distrital da 34 Divisão da A.F. de Braga ao 

DREF. Às 18 h, início do r jogo do Tomeio 
Internacional de Futebol. 

Dia 4 • Domingo 

Às 10 h Jogos Tradicionais populares; 
Às 16 h - Largada de Pombos Correios; Às 
16.30h - Apuramento dos 39 e 49 lugares do 
Tomeio. Às 18,00 h, final do Torneio; ÀS 20 
h- Haverá a cerimónia da distribuição de 
Troféus e Prémios. 

Esta é a festa do Desportivo Recreativo 
Estrelas do Faro que se vai realizar nesta fre-
guesia nos dias indicados e tem o patrocínio 

da Câmara Municipal de Esposende e da 

Junta de Freguesia de Palmeira de Faro. 
É dia de festa para os nossos Campeões 

e para a nossa terra, tendo como novidade e 
pela primeira vez um festival de paraque-
dismo. 

Que tudo se processe pelo melhor e 
parabéns. 

Convívio Paroquial 
Vai decorrer nesta freguesia, no dia II 

de Agosto próximo, urna intéressante festa 
de convívio paroquial, no monte ou castro do 
Senhor dos Desamparados, no lugar de Te-
rroso e seguindo o exemplo do ano findo no 
Monte de Faro. O local é deveras convidativo 

à confraternização num dia de Verão quente, 
pois ali a frescura vegetativa de abundante e 

umbrosa florestação, é ideal e propícia à con-
fraternização de merendeiros e piqueniques. 

Conta-se com a afluência de muitos pa-

trícios emigrantes, pois este convívio é o en-
sejo para encontro e rever velhas amizades 
que são sempre agradáveis. Nesse dia haverá 
no local partilha de fameis e jogos populares 

e tradicionais. Durante o dia música gravada 
ou conjunto; ao cair da tarde missa campal 
cantada, sermão e uma procissão em honra 
do Senhor dos Desamparados. 

Visite o local e descontraia-se nesse dia 
da Comunidade Paroquial e dia da Confra-
ternização... Portanto, todos ao Monte de 
Terroso (Senhor dos Desamparados) e dis-
frutará também dum soberbo panorama. Le-

ve também o seu par de "binóculos"... 

Tiro aos pratos 
Decorreu nesta freguesia, nos dias 29 e 

30 de Junho findo, um interessante Tomeio 

de Tiro aos Pratos, numa organizado do 
Desportivo Recreativo Estrelas do Faro (DR 

EF) o qual rondou num êxito de concor-
rência com francos atiradores que, nesta 

época de defeso, puderam desenferrójar as 
suas espingardas e afinarem suas pontarias. 
Não demos noticia antecipada por falta de in-

formações precisas assim como classificação 
dos resultados finais. 

Boa iniciativa e bom programa. 

Pelo hospital 
No Instituto Materno-Infantil D. Marga-

rida Queirós, na vila de Forjães, foi internada 
e submetida a um intervenção cirúrgica a 

nossa conterrânea Maria do Carmo Dias Pe-
reira, do lugar de Terroso, para quem deseja-
mos umas rápidas melhoras e um pronto 
restabelecimento em franca convalescença. 

- No hospital de S. João, no Porto, foi in-

ternado de urgência no dia 10 deste mês, o Sr. 
António Gonçalves Rosa, do lugar de Eira-
dana, por ter-se ressentido do seu estado de 

saúde, pelo que desde há tempos vem estando 
acamado. Também boas melhoras. 

1§ Comunhão 
e Profissão de Fé 

Decorreu nesta freguesia, na Igreja 
Paroquial, no dia 14 do mês de Julho uma 
festividade ao SS. Sacramento. Aproveitan-
do o ensejo das cerimonias, foram preparadas 
várias crianças e adolescentes para cada um 
receber a sua primeira comunhão e Profissão 
de Fé, o que aconteceu, sendo os primeiros 
comungantes 27 crianças de ambos os sexos 
e os que fizeram Comunhão Solene 33 ado-
lescentes também de ambos os sexos. A festa 
era comunicativa mas a verdadeira alegria e 

pura felicidade era dos mais pequeninos por 
se encontrarem com Jesus, os de coração 
puro e sem maldade. Parabéns para todos. 
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Esposende em Notícia 
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Os Minizende 
em Lisboa e em 
Ramalde, Porto 
O já bem conhecido e apreciado grupo 

coral os Minizende actuaram recentemente 
em Lisboa e no Porto, em situações muito di-
ferenciadas quanto aos juris de apreciação. 

Em Lisboa, em festival infantil orga-
nizado pela AMPEB, foi notável a actuação 
ruas deparou com um juri incipiente, de 
crianças com 10 ou menos anos de idade com 

comportamentos inerentes às suas idades. 
A insensatez ainda é uma grande mestra 

acne nosso país. Mas interessou a exibição, 
sem dúvida primorosa, no Teatro Maria Ma-
tos, com os Minizende vestidos a primor e a 
apresentar uma canção que colheu os justos 
corno rasgados aplausos. 
E isto, afinal é que conta! 
Já Ramalde, no Porto, revestiu-se da 

maior dignidade o comportamento do juri, 
Festival Infantil da Canção, organizado 

Pela Junta de Freguesia no salão Paroquial do 
Carvalhido e a canção apresentada «O Meu 
Rrahot» da autoria do Dr. Américo Pereira 
Martins, cantada pelas meninas Bárbara Pei-
xoto Cruz e Flávia de Paula Monteiro Mar-
tins, foi premiada como a melhor letra e me-
lhor música pelo qualificado Juri consti-
Micto por 5 membros idóneos, incluindo re-
Presentantes da UN'ICEF, locutores da rádio, 
professores de música, etc. 

Aos Minizende foi atribuido o troféu do 
IQ lugar que sobremaneira enaltece a acção 
dos jovens cantores e de quem lhe ministra 
tao qualificados ensinamentos. 

Um festival que bem pode ser repetido 
em Esposende, em homenagem aos jovens e 
a todos os que se devotam a dialogar com a 
major de todas as riquezas que um país pos-

sui: as suas crianças. 

Dia da Marinha 
Com a presença das autoridades civis e 

religiosas comemorou a Estação Radionaval 
Almirante Ramos Pereira, de Apúlia, o Dia 
da Marinha, com a dignidade e brilho que o 
seu ilustre Director Comandante Pinto Bas-
to e sua Ex. ma Esposa sempre imprimem a 
estes actos. 

Em recinto preparado foi possível de-
senvolver um salutar convívio que se alon-
gou por algumas horas. 

A estação Radionaval de Apúlia mar-
cou de forma indelével este momento alto da 
Marinha de Guerra Portuguesa das mais bri-
lhantes tradições. 

Muito gratos ficamos pela deferência do 
convite que nos dirigiu. 

Assinaturas em pagamento 
Ilá 8 meses que pontualmente o Farol de 

EsPosende é remetido aos seus assinantes ou 

potenciais assinantes. E ainda muitos são os 
que se não dignaram remeter-nos os 
1.000$00 respeitantes à anuidade respectiva. 
Meias solas em sapatos, custam mais que os 
25 números que vão receber por ano do 
«Farol de Esposende», previsto para sair com 
8 páginas mas na verdade a ser publicado 
com 12. E o preço é o mesmo. Tenham pa-
ciência, mandem pagar, através de cheque, 
de vale do correio ou directamente na firma 
comercial de António da Costa Terra, rua 
IQ de Dezembro, em Esposende. 

São mais de 20 pessoas a trabalhar para si, 
gratuitamente. Pague a sua assinatura e se 
possível no grupo de apoiantes. 

Interesses dos 
Emigrantes , 

Da Delegação em Braga da Secre-

taria de Estado das Comunidades Portu-

guesas recebemos uma nota informativa 

sobre o processo de regularização das si-

tuações dos trabalhadores estrangeiros. 

Podem requerer esta regularização o 

próprio emigrante, o empresário ou pa-
trão ao serviço do qual se encontre. O 
prazo alonga-se de 10 de Junho passado 
até 30 de Dezembro de 1991. É uma re-
gularização gratuita podendo pedir-se 
permissão para residência e trabalho por 

conta alheia ou conta própria. 

São necessários os seguintes docu-

mentos: Requerimento de pedido de re-
gularização, assinado pelo requerente , 
passaporte actualizado e 4 fotografias. 

Para qualquer esclarecimento mais, 

dirija-se ao consulado ou Embaixada de 

Portugal ou à já citada Secretaria de 

Estado das Comunidades Portuguesas, 

no Ministério dos Estrangeiros em 
Lisboa. 

Passeio 
a Madrid 

Está quase completo o autocarro 

que levará a Madrid os sócios do Fonim 

e assinantes do Farol de Esposende, com 

transportes e Hotel incluidos pela impor-

tância de 30.000$00 por pessoa. 
Falta preencher 10 lugares e desde já 

se esclarece que as condições são 

excepcionais, pois um passeio precisa-

mente igual, por 4 dias custa em qual-

quer Empresa de Turismo 42.000$00. 

Poupam 12.000$00. 

É uma ocasião única para visitar Sa-
lamanca, Ávila, Madrid, Toledo, Vale 

dos Caídos, com almoço incluido na 

Guarda e uma visita de autocarro aos 

pontos mais importantes de Madrid. O 

hotel escolhido é o Colon, em quarto 

duplo com casa de banho privativa, 
dormida e pequeno almoço incluido. O 

almoço e jantar, como de costume, será 

a cargo de cada pessoa, pois sempre se 

andará em passeio. 

O limite de prazo para inscrição é o 

dia 30 de Julho, devendo até então ser 
paga 50% da inscrição, ou seja 15. 

000500 através do Senhor Coronel Ben-

to Lopes da Costa, telefone nQ 962680 - 

ESPOSENDE, ou António da C. Terra, 

telef. 961103. 

O passeio terá início em Esposende, 

com passagem pelo Porto no dia 1 de Se-

tembro e regresso a Esposende no dia 4 

à noite. 

Forpesca cria dois 
poios em Caminha 
e Esposende? 

Foi com este título e notícia relativa 
que um diário Portuense anunciou novas 
para Esposende. Esposende? Evidente-
mente que não. Subrepticiamente, a au-

tarquia retirou-a de Esposende, porque 

pesca e pescadores não existem em Es-
posende. 
Que desaforo, que desvergonha! Que 

mais nôs querem tirar? 
É a morte lenta? A completa destrui-

ção da sede administrativa? 

Que pena ter desaparecido o bairrismo 
entre os Esposendenses, a ponto de 

engolirem sapos, rinocerontes, elefantes 

e dinossauros se os houvesse! 

E os jornais também 
anunciam... 

... Que Esposende vai ter um Centro 

para a Juventude, um Ginásio e um Club 
Náutico. Como a imprensa se engana e 

engana o próximo! 
Esposende devia ter tudo isto, mas não 

terá. Quem pode, quem manda sabe o que 
faz, por mal de Esposende. E ainda há 

esposendenses que patrocinam estes 

monstruosos abortos. Que tragédia caiu 

sobre Esposende! 

Indicações úteis 
Bombeiros de Esposende   

Hombeiros de 1.-5i>   

Hospital de Esposende  
Hospital de KI0   

Centro de Saúd • de Esposende   

Emo   

" de hi'nães  
().N.R. Esposende  
Socorros a Naufrag• ̀.•  

Telefones (Urgências) 
96125-1 Crut Vermelha - Portuguesa  963113 

9611).(9 U.S.C. Vermelha Marinhas  96.1720 
961156 Farmacia Gomes .Esposende  9612V7 

9613(15 Farmiii ia Monteiro Esposende  961 25 

961653 Fannkia IligitnIa 1-ão  961303 

961705 harrna.. ia da Apúlia Apúlia  961141 

9613 -;)1 Farmacia de Marinhas  961694 
871420 Guarda Fiscal Esposende  961ls96 
961 ) 33 
96 ,-»2 

Intoxicayies, Venenos, Mordeduras de Repteis e Insecto. 
Lisboa   (II 767777 

A Juventude de todas as 
idades em doloroso dilema 

Quem tem os pés bem assentes no chão, apesar das armadilhas surgirem a cada 
instante, sabe que vivemos uma época excitante e complexa a todos os niveis e a 
todas as idades, que não conseguimos limitar no mundo restrito da nossa imaginação 
e da nossa vontade. A juventude do meu tempo, caldeada em tempoas difíceis de 
sonhos e ambições, despertou para as primeiras letras do abecedário através de uma 
escola onde ensinar o melhor possível tinha formas de naturalidade, mercê do 
empenho e vontade dos professores dessa época. Era aliciante e convincente a forma 
de ensinar e transmitir saber a tantas gerações de esposendenses que viam nos seus 
mestres verdadeiras fontes donde emanava os cordelinhos do ABC e da capacidade 
de ensinar e esclarecer. Os tempo eram outros, bem mais suaves e pacatos, sem a 
influência das grandes descobertas da ciência e da técnica, da vida vertiginosa dos 
dias de hoje. A juventude de agora vive uma encruzilhada terrivel, com os problemas 
de uma sociedade em constante mutação, onde o que hoje é novidade será amanhã 
recordação do passado. A juventude dos nossos dias é massificada constantemente 
com novos aliciantes, promessas ilusórias, frustrações dolorosas que alteram nega-
tivamente toda a sua independência e comportamento humano. Reconheço que a 
irreverência da juventude é saudável e desejável quando se limita ao espaço do 
aceitável e compreensível , porém quando vai para além da sua capacidade de pen-
sar, analizar e agir, entra no terreno incontrolável do comportamento irreconhe-
cível. Uma vida e um corpo são realidades Divinas criadas na plena perfeição que 
têm de ser modeladas, formadas e respeitadas em toda a sua essência, onde as regras 
da moral e do bom senso se encontram perfeitamente integradas. O vício, o prazer 
fácil, a ansiedade, o alcool, a droga e tantos outros malefícios atormentam a juven-
tude do nosso tempo de uma forma demolidora. Todos nós, temos de compreender 
e ajudar a mocidade desavinda e desorientada que campeia à nossa volta, a sair deste 
atoleiro em que está lançada sem qualquer objectivo e finalidade. A obra é gigantesca 
e humana, verdadeiro repto às pessoas de boa vontade, que começa na família, no 
Estado, nas Instituições de apoio e recuperação, enfim em todos quantos olham este 
problema dramático com apreensão e tristeza. Vamos dar as mãos a todos aqueles 
que se encontram perdidos sem uma rédea de Esperança em dias melhores. 

Manuel António Monteiro 

Falecimento 
José Martins 

Com 66 anos e acometido de doença súbita faleceu o Senhor José Martins, 

natural do Soajo, Arcos de Valdevez. 
Era encarregado de fabrico da Padaria Panizende. 

Os nossos pêsames a toda a Família. 

Construimos e vendemos 
• Lojas 
• Andares 
• Moradias 
• Escritórios 
• Apartamentos 

Construções 
em andamento: 

Praia da Amorosa 
e Viana do Castelo 

Av. dos Combatentes, 296. Tel: 82 83 49 • Viana do Castelo 

Tente a sua Sorte 

no 

«Serra da Sorte» 
Agora com preenchimento computurizado 

Garantia de bor prétnio 

Consulte-nos 

Largo R. Sampaio 47411 1.Iposende 
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Esposende 
Que futuro a espera? 
Cont. da 1' pág. 

Muito se lhe promete, mas nada se 
lhe faz e a actual autarquia, que conta já 

18 longos como penosos meses de 

existência engalanou em promessas, em 

projectos, em sonhos que de forma 

alguma tem materializado. Limita-se a 

continuar o que no passado se projectou, 
em saneamento, utiliza esta realização 

para castigar os esposendenses com 

custos absurdos, desumanos, vende em 

lotes as terras do povoado fazendo 

negócios altamente lucrativos para in-

vestir esses dinheiros em todo o con-
celho menos na sua sede. Sempre 

Esposende albergou a Pousada da Ju-

ventude e esta autarquia tirou-lho, sem 

dó nem piedade; não dispõe a sede do 

concelho de um pavilhão ginmodespor-

tivo com capacidade para encontros ofi-

ciais ou internacionais, pois que lave daí 

as mãos, que o não terá prioritariamente; 

tem na sua foz uma frota de muito mais 

de meia centena de barcos de recreio, 

pois que se dane, porque não terá tão 
cedo o seu Club Náutico; necessita desde 

há anos de piscinas públicas, pois que se 

lixe, porque «outros valores mais altos 
se alevantam». 

No plano de urbanização, bem pode 

Esposende considerar-se na situação 

dramática de calamidade pública. Está a 

ser louca e densamente ocupada por 

edifícios em extensão e altura, não res-

tando um naco de terra para jardim, 

espaços para lazer de crianças, de ado-

lescentes ou de idosos. Não caberá uma 

árvore sequer nos novos arruados de 

Esposende. Um jardim infantil, um par-

que arborizado e florido, um 

aproveitamento condigno das margens 
do Cávado, a recuperação da zona mais 

antiga de Esposende, o aumento de ca-

pacidade automóvel na foz do Cávado, o 

arranjo condigno das margens do 

Agora estou convencido! 

Esposende está, de facto, 
marginalizada! 
Cont. da P pág. 

também não devem ter fomento de cul-

tura e por isso, não têm direito a nada. 

No caso da «freguesia» de Esposen-

de, que por azar é sede do concelho, diz 

o senhor presidente que vai entregar à 

Associação Desportiva de Esposende, o 

velhinho e primitivo mini-autocarro. 
Com a sucata à vista, o senhor presidente 

quer aliviar a tesouraria das constantes 

facturas de reparação - que a velhice não 

perdoa! - e vai daí, entrega-o à colecti-

vidade futebolística mais representativa 

do concelho que até tem presidentes 
abastados que muito bem podem puxar 

pelos cordões à bolsa para pagar ao 

mecânico. 

E a razão dos dois autocarros para 

Marinhas e Forjães? Bem, Forjães com-
preende-se. O senhor Ministro é bairris-

ta fixe. Esposende até nisso é aziago. 

Não tem nem nunca teve ministros bair-

ristas que «empurram» para cá piscinas, 

autocarros e tantas, tantas outras coisas 

que façam de nós, qualquer dia... cida-

de! 

E Marinhas? Bem, aí até meteu du-

pla entrega de chaves. Eu explico: o 

senhor presidente não encheu as medi-

das na entrega das chaves na cerimónia 

ministerial.. Tinha que repetir a cena no 

torrão marinhense - à saída da missa e 

tudo para toda agente ver e convencer-se 

de que entre outras coisas, o seu pre-

sidente da junta está a necessitar de re-

forma e na próxima é preciso virar «la-

ranja». Toparn?Quem não deve ter fica-

do muito humorado com a prenda, foi o 
presidente apuliense (da Junta, claro). 

Então não é que o homem se apresenta na 

cerimónia com mais colectividades do 

que qualquer outra contemplada, e leva, 
apenas, uma carrinha cujos lugares 

quase não chegam para o número de 

instituições!? Mesmo assim teve mais 
sorte do que os da futura cidade. Esses, 

enquanto não chegar o dia da promoção, 

terão que lamentar o muito que já tive-

ram e agora não têm. 
Porque se tivessem instituições, por 

exemplo, o senhor presidente não se 

esqueceria, com certeza, de os prendar 

com a respectiva carrinha. 

Armando Marques Flenriques 

Cávado, a modernização de ruas e pas-

seios, a dignificação dos monumentos 

existentes, tudo estará certamente em 

Urbanização criminosa entaipa Esposende 

projecto e em projecto ficará até à 

cansumação deste espírito mesquinho 

que assentou arraial nesta nossa terra. 

Que negra sorte caíu sobre Esposende! 

Acaça à multa  pelo Eng2 Luís Lamela 

Cont. da P pág. 
e tentei, agora que tenho filhos, educá-
-los de forma a verem nos agentes da Lei 
amigos e protectores. No meu entender 
deverá ser este o espírito de tais corpo-
rações c, também pelo facto de conhecer 
alguns agentes a quem só devo respeito, 
tento transmitir aos meus que aqueles 
indivíduos fardados que passam na rua 
estão ali para nos servir. 

Acho que no entanto caberá às pró-
prias instituições policiais uma atitude 
pedagógica tendente a criar uma melhor 
aceitação pelo público. E sinceramente 
acho que isso tem vindo a ser gradual-
mente levado a cabo. 

Ora é dentro deste contexto que me 
causa espanto a actuação de alguns agen-
tes da autoridade desta nossa vila. 

Há dias fui multado e bem multado. 
Como muitos que por aqui vivem ou 
passam estacionei o meu carro em lugar 
indevido. Fi-lo, no entanto, por uns es-
cassos três minutos e a uma hora (onze 
da noite) em que já a ninguém incomo-
dava. Parei apenas junto a um café cen-
tral desta vila c, enquanto comprava ci-
garros (por isto é que eu devia ser forte-
mente multado) dois agentes da G. N. R. 
colocaram-me o respectivo aviso no lim-
pa-para -brisas. A minha demora foi tão 
pouca que ainda voltei a tempo de me di-
rigir ao agente autuante com a respec-
tiva «pedinchice» do costume. Não quis 
o Sr. Guarda dar-me qualquer perdão e 
pediu-me todos os documentos que 
prontamente lhe facultei. Até aqui tudo 
bem embora pense que, na minha condi-

Ministro Couto dos Santos lança melhoramentos 
em Fão e Forjães 
Cont. da 1, pág. 

pelo prof. Mirandela da Costa, e que 

compreendiam a construção de uma pis-
cina em Forjães, um pavilhão gimnodes-

portivo em Fão e também os protocolos 

de entrega de várias viaturas a oito fre-

guesias do concelho. 
Mais tarde ocorreu o lançamento da 

1 pedra para a construção de uma pou-

sada de juventude cujas obras se inicia-

rão de imediato. Esta nova estrutura fará 

parte integrante de uma rede nacional de 

pousadas de juventude, num total de 30, 
a serem construídas nos próximos cinco 

anos. A Pousada da Juventude da Foz do 

Cávado orçará globalmente cerca de 250 

mil contos e vai ser edificada na vila de 
Fão entre a alameda do Bom Jesus e o rio 

Cávado. 

Dois pequenos autocarros para as 

freguesias de Marinhas e Forjães e seis 
carrinhas de nove lugares para Antas, 

Apúlia; Fão, Gandra, Palmeira e Vila 

Chã, foram entregues às respectivas 
Juntas de Freguesia, não sem que antes 

tenham assinado protocolos conjun-
tamente com as respectivas associações 

locais tendo em vista a regulamentação 

do serv iço a prestar pelas novas viaturas. 

ção de cidadão, merecia uma expl icação 
e uma forma de abordagem não tão à 
«polícia-papão» como aconteceu. 

Mas o mais engraçado é que junto ao 
meu carro estava um outro que também 
foi autuado pelo mesmo motivo embora 
o condutor deste não estivesse presente. 
Os Srs Guardas ficaram então, desde 
cerca das onze horas da noite até à meia-
noite e meia hora seguinte vigiando o 
carro à espera do condutor. 

Pergunto eu: há assim tantas Praças 
de Guarda nesta vila que permitam que 
se espere um condutor durante quase 
uma hora e meia só para lhe comunicar 
uma multa de estacionamento indevido? 

B. A• 

Não haverá necessidade de circular por 
esta vila durante a noite essencialmente 
nesta época balnear? 

Caso eu esteja enganado digam-mo, 
mas parece-me que se trata daquilo a que 
todos nós chamamos a caça às multas. 
Espero que esta mensagem sirva de algo, 
pois sei que quem por cá comanda é uma 
pessoa atenta e de bom senso e espero 
que transmita aos seus efectivos que 
continuem a multar-me sempre que eu 
reincida, mas que o façam com a deli-

cadeza que mereço e que me ajudem a 
manter nos meus filhos a imagem do 
agente da Lei amigo e pronto a cola-
borar. Luís Lamela 

Albino da Costa Lopes 

Móveis - Estofos 

Decorações 

Fabricante 
Fábrica: Barreiro - Rio Tinto 
4740 Esposende 

Exposição: Urbanização do Rio 
4740 - Esposende 
Telefone: 851301 
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Euleboj 

Sorteio da II Divisão B (Esposende / Varzim na 22. Jornada) 

Teve lugar há dias, na capital, o sorteio dos jogos para o campeonato nacional da II divisão B, do nosso futebol, 
no qual participa a Associação Desportiva de Esposende na Zona Norte. Como todos os jogos são difíceis, não 

arriscámos a comentar se o calendário é favorável ou desfavorável para a A. D. E.. Todavia, o facto de, na primeira 

volta, os esposendenses realizarem dois jogos seguidos em casa e receberem três dos potenciais candidatos à subida 
- Varzim, Maia e Fafe - pode ser positivo para os objectivos da equipa. 

Eis o resultado do sorteio para o respectivo campeonato, cujo início terá lugar em 15 do próximo mês de Setembro. 
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1 Torneio de Futebol 
Esposende / Costa Verde 
A Associação Desportiva de Esposende vai organizar o I Torneio 

de Futebol. Esposende / Costa Verde que tem por objectivos princi-

pais rodar a equipa para a grande maratona que é o campeonato, 
promover a modalidade e divulgar o nome do Clube e do concelho 

que representa: Esposende. 

Este primeiro Torneio conta com a presença das equipas do Recreio 
de Águeda, da II divisão B, Zona Centro, Associação Desportiva de 

Esposende da II divisão B, zona Norte, do Rio Ave F. C., da II divisão 
de Honra e do S. C. de Braga da I divisão nacional. 
A sua realização terá lugar nos dias 10 e 11 do próximo mês de 

Agosto, no estádio Pc. Sá Pereira. Na nossa edição seguinte forne-

ceremos o calendário e a hora dos jogos. 

A. D. E. - Jogo de apresentação 
A A. D. E. deverá fazer o seu jogo de apresentação, aos sócios e 

simpatizantes, com os jogadores que constituirão o plantel para a 

época 91/92, em encontro a realizar no dia 3 de Agosto, contra uma 
equipa da P Divisão Nacional. 

Torneio internacional 
de futebol em Palmeira do Faro 

Organizado pelo Desportivo Recreativo Estrelas do Faro terá lugar, em 

3 e 4 do próximo mês de Agosto, um Torneio Internacional de Futebol com 
a presença das seguintes equipas: Sporting Club des Portugais d'Osny - 
França ; Associação Desportiva de Esposende; Granja Futebol Clube e 
Desportivo Recreativo Estrelas do Faro. 

Andebol 
V Torneio Internacional de Vigo / 91 (Espanha) 
36 horas de Balonmano Feminino - Seniores 
Com a participação de 28 equipas, 

teve lugar nos passados dias 6 e 7 do cor-

rente um dos maiores e mais importantes 

Torneios de Andebol Feminino, levados 

a cabo no norte da vizinha Espanha. 
Mais uma vez o prestígio das ande-

bolistas do Esposende Andebol Clube 

Jovem, através da sua equipa de seniores 

femininos, foi reforçado, primeiro pelo 

honroso convite para estar presente em 

tão importante «meeting», e depois, pelo 

brilhante primeiro lugar alcançado, 

destronando a equipa espanhola do S. A. 
Redondeia que havia ganho, consecuti-
vamente, os primeiros quatro Torneios. 

Mais uma vez parabéns 

representação esposendense. 

Resultados 

à 

Caselas (Espanha), 4 Esposende, 14 
Candean (Espanha), 6 Esposende, 10 

A Novar (Espanha), 4 Esposende, 6 

Bueu (Espanha), 3 Esposende, 9 

S. A. Redondela (Esp.) 9 Esposende, 9 

Cister / Alcobaça, 5 Esposende, 7 

Classificação 
1º Esposende 

22 Cister / Alcobaça 

32 S. A. Redondeia 

Torneio de Andebol Oeiras / 91 - Iniciadas Femininas 
Teve lugar em- Oeiras, no mês passado, um grande Torneio de Andebol, no qual 

participou a equipa de Iniciadas Femininas do Esposende Andebol a qual, entre 12 

equipas, se classificou em 6º lugar. 

Resultados — Lagos, 10 Esposende , 9; Leiria, 6 Esposende, 6; Almeida Garrett, 
8 Esposende, 5; Porto Salvo, 9 Esposende 6; Esposende, 6 Alcobaça, 3 

Torneio Sport - Goof 
Iniciadas femininas - Selecções Regionais 

Ilas Marinhíadas / 91 

O Clube Jovem dos Es-
cuteiros de Marinhas, com o 

apoio da Câmara Municipal de 
Esposende, da Junta de freguesia 

das Marinhas e da delegação em 

Braga da D. G. D. vai organizar 
as IPs Marinhfadas/91, jornadas 
desportivas que decorrerão entre 

28 do corrente- e o dia 10 de No-
vembro, dia em que encerrarão 
as jornadas com a realização do I 
Cross de S. Miguel (Atletismo). 

As inscrições podem ser 
feitas até ao próximo dia 27 para: 

Clube Jovem dos Escuteiros de 

Marinhas, Igreja - Marinhas. Tel. 
962050. O sorteio e a indicação 

das datas realizar-se-á no dia 27 

pelas 18 horas, no salão Paro-
quial das Marinhas. 
O quadro das modalidades 

contempladas nas II" Mari-

nhfadas é o seguinte: 
ATLETISMO; FUTEBOL 

DE SALÃO (para menores de 15 
anos); JOGOS D E SALA (todas 

as idades); TÉNIS DE MESA 

(todas as idades) e BILHAR, 
(para maiores de 16 anos). 

Disputou-se o Torneio Sport-Goof entre selecções regionais e a selecção da A. A. 
de Braga foi constituida por 75% de jogadores do Esposende andebol. 

Resultados 

Braga, 15 Coimbra, O 

Braga, 13 Setúbal, 15 
Braga, 8 Aveiro, 8 

Braga 2 Lisboa 14 

Braga, 11 Santarém, 10 

Braga, 17 Viseu, 15 

12 lugar, 

62 lugar, 

Classificação 

Lisboa 

Braga 

Participaram 10 selecções regionais. 

Câmara Municipal de 
Esposende 

EDITAL 
ALBERTO QUELROGA FIGUEIREDO, Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Esposende: 
TORNA PÚBLICO que de acordo com a deliberação do executivo 

Municipal de 20 do corrente, nos termos e para os efeitos do disposto no 
Decreto-Lei número 205 /.88, de 16 de Junho, é classificado de interesse 
concelhio o CASTRO DO SENHOR DOS DESAMPARADOS, locali-
zado no lugar de Terroso, freguesia de Palmeira do Faro, deste 
concelho, em vias de classificação, dado tratar-se de um habitat da Idade 
do Ferro, com estruturas ainda relativamente bem conservadas. 

MAIS SE TORNA PÚBLICO que o terreno onde se situa o referido 
Castro beneficiará de uma zona de protecção de 50 metros, contados a 
partir dos limites extremos do terreno, de acordo com o preceituado no 
número 3, artigo 22° da Lei número 13/85, de 6 de Julho. 

PARA CONSTAR E DEVIDOS EFEITOS se publica este e outros de 

igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo. 
E eu (a. Ileg.), Chefe da Repartição Administrativa e Financeira da 

Câmara Municipal, o subscrevi. 
Paços do Município de Esposende, 24 de Junho de 1991. 

O Presidente da Câmara,- A. Ileg. 
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História trágico-marítima 
de Esposende no século XVIII 

Esposende pagou bem caro a 
odisseia marítima por vastos mares 
por onde navegaram os seus deste-
midos mareantes. De muitos foi no-
ticiada a morte e só desses nomes é 
possível ir fazendo este doloroso 
registo. 

Mas quantos desapareceram na 
totalidade das tripulações, sem que 
qualquer notícia tenha chegado às 
suas famílias, ao pároco, para registo 
nos seus livros de óbito? A nave-
gação à vela tinha os seus altos cus-

dos séculos XV e XVI. 
Tratado o século XVII e iniciado 

o seguinte, vejamos o quanto custou 
a Esposende pois só dela em exclu-
sivo estamos a tratar -o afrontar os 
mares pelos seus audaciosos mare-
antes: 
A 9 de Novembro de 1704, nas 

partes do Brasil, Costa da Mina (?) 
morria Domingos de Vilas Boas, 
morador na Rua do Feital (hoje a 
Rua Barão de Esposende) . 
O registo, como facilmente se 

Por Bernardino Amândio 

Manuel da Costa Barcelos e de Ana 
Francisca. 
E também na baía de Lisboa per-

dem a vida mareantes de Esposende. 
No dia 2 de Março de 1705, «João 
Barbosa , filho de Paula Faria, viúva 
de Vitorino Barbosa, caíu de um 
mastro abaixo e morreu logo, o qual 
caso sucedeu num navio de que era 
capitão Manuel do Vale de Carva-
lho, desta vila. Morava na Rua do 
Outeiro. 

Um grave desastre deu-se com o 

- • 

-••• r'.?? 

• • • . - • ›, =1.4. . 

— Esquadra com que Vasco da Gama descobriu o caminho marítimo para a India em 1497 «S. Gabriel» 

— gravura do século XVI 

tos, que bém patentes ficam nos no-
mes que vão sendo citados ao longo 
destas intermináveis histórias da tra-
gédia marítima que enlutou Espo-
sende ao longo destes 5 séculos de 
que para já temos notícias. Não está 
perdida a esperança de fazermos 
buscas mais profundas nos já recua-

Para ser semanal, maior e melhor 

«Farolde.Esposende» 
precisa de 2.500 assinantes., 

Anuncie; 

faça já a sua 

issinatura por apenas 

1.000$00 anuais 

depreeende é imperfeito, já que o 
Brasil e a Costa da Mina se encon-
tram em margens opostas do Ocea-
no Atlântico. São as imprecisões 
geográficas então ainda reinantes. 

Em 17 de Dezembro de 1704, na 
cidade da Baía de Todos os Santos, 
falecia Manuel da Costa, filho de 

naufrágio no Brasil. A notícia é sin-
gela, mas narra a perda de 8 marean-
tes: «Chegaram más novas a esta vila 
de que faleceram nas partes do 
Brasil», em 5 de Janeiro de 1706: 

1 - António, solteiro, filho de 
Manuel Feital e Maria Balthezar, 
moradores na rua chamada de Feital, 

Pretendo Assinar o « Farol de Esposende» 
Nome 

Rua  N2  

Código Postal Localidade   

País  

Importância remetida — Em Cheque  

Em dinheiro  

Custo da Assinatura Anual: País e Estrangeiro   
Assinatura de apoio a Partir de  1.500$00 

1.000$00 

Cole num postal e remeta a inscrição sua ou de amigo interessado na assinatura 

2 - Manuel Francisco, solteiro, 
filho de Filipe Gomes e Antónia 
Francisca, moradores na chamada 
tua do Feital; 

3 - Albano.Miranda, casado com 
Ana Miranda, moradores na Rua da 
Ribeira; 

4 - Luiz da Costa, solteiro, filho 
de Manuel Pires, e de Ana da Costa, 
moradores na rua da Ferraria; 

5 - Manuel Barbosa, casado com 
Maria André, moradores na Rua da 
Ferraria; 

6 - Manuel, solteiro, filho de João 
Gonçalves Che,deiro e de Maria An-
tónia, moradores na rua Direita; 

7 - Gregório Domingues, casado 
com Maria... (?), moradores em S. 

25- Jul - 9j, 

João; 
8 - Domingos André, filho de 

João André e de Maria Manuel, mo-
radores na rua do Feital. 

Em 2 anos, praticamente, perde-
ram-se mais 11 vidas no mar. E as-
sim vai acontecendo até ao declínio 
das navegações que só acontece no 
primeiro quartel deste século. 

Esposende pagou bem caro em 
vidas e navios perdidos esta odisseia 
marítima, mas mais cara ainda é a in-
gratidão e a irresponsabilidade de 
quem, ignorante da história naval de 
Esposende, com a maior das perver-
sidades fomenta a confusão e a 
mentira. 

Farol de'Esposéride 

Lista de Apoio 
Luís Boaventura Rego (Braga) 5.000$00 
Francisco António F. S. Miranda (Esposende) 2.000$00 
Prof. Manuel Nunes Beirão (Guimarães) 1.500$00 
Dr. Manuel José Igreja N. Beirão (Guimarães) 1.500$00 
Manuel Arlindo N. Silva Pinto (Esposende) 1.500$00 
Irmãos Felix, Lda. (Póvoa de Varzim)  2.500$00 
Prof. Carlos Manuel Lima Barros (Fundão) 1.600$00 
Servifirmas, Lda, (Esposende) 2.000$00 
Cmt. Francisco Alfredo B. Evangelista (Porto) 1.500$00 
Arqt° Alfredo Viana de Lima (Porto) 1.500$00 
Dr. Manuel Ribeiro M. Loureiro (Esposende)  1.500$00 
Manuel Adelino Martins Fernandes . (Esposende) 2.000$00 
Francisco L. Ferreira Areia (Esposende)  1.500$00 
António Maria Lima Costa (Esposende) 1.500$00 
Fernando Adães (Esposende)  2.000$00 
Manuel Martins Pereira (Alemanha) 2.000$00 
D. Amélia Le,ontina G. Magalhães (Esposende) 1.500$00 
Manuel Fernando Santos Ferreira (França) 1.500$00 

Faça do seu amigo, nosso amigo também! 
Faça dele um assinante do jornal Farol dê Esposendel  

farol,, 
esposende 
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. DA RIBEIRA 
4740 ESPOSENBE 

Porte Pago 
Taxe Perçue 

4740 Esposende 


